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AMOR EM MARAVILHA VIAGEM NO TEMPO

Família relata experiência 
com a adoção de duas 
crianças

Grupo de pessoas com 
Fibromialgia se une para 
romper preconceitos e lutar 
por direitos

Museu Histórico Municipal 
Padre Fernando Nagel 
completa 55 anos
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MÊS DAS NOIVAS
No último ano, mais de 80 maravilhenses 

disseram o tão sonhado “sim” 
Reportagem reúne dados, relatos e análises sobre casamento, fé, amor e os 

desafios da vida a dois 

Rafael Fontana/Divulgação
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EDITORIAL
O mês de maio tradicionalmente carrega um sim-

bolismo especial. Conhecido como o mês das noivas, 
ele nos remete a valores como o compromisso, a união 
e os laços afetivos que estruturam a vida em socieda-
de. Nesta edição, convidamos o leitor a refletir sobre 
o casamento não apenas como celebração, mas como 
construção diária, baseada em diálogo, respeito e res-
ponsabilidade emocional.

A matéria de capa aborda esse tema sob diferentes 
perspectivas: a experiência pessoal de uma noiva, o olhar 
de um padre sobre o verdadeiro sentido do matrimônio 
e a análise de uma psicóloga que aponta os desafios con-
temporâneos enfrentados pelos casais. Ao reunir esses 
pontos de vista, buscamos oferecer uma abordagem 
ampla e realista sobre o que significa, de fato, escolher 
dividir a vida com alguém. Amor, compromisso, rotina 
e resiliência se entrelaçam em uma jornada que vai mui-
to além do altar. 

Também destacamos, nesta edição, outras formas 

de vínculo e afeto que merecem reconhecimento. A re-
portagem sobre adoção, por exemplo, traz uma história 
comovente de uma família formada pelo amor e pela de-
cisão consciente de acolher e cuidar. Um ato profundo 
de entrega e afeto, que transforma vidas e redefine lares.

No campo da saúde, lançamos luz sobre a realidade 
das pessoas que convivem com a fibromialgia em nos-
so município. A matéria busca promover informação e 
empatia em relação a essa condição ainda pouco com-
preendida, mas que afeta significativamente a qualidade 
de vida de muitos cidadãos. É um convite à empatia, à 
escuta e ao reconhecimento de dores invisíveis.

Celebramos a trajetória do nosso museu local, que 
neste mês comemora mais um aniversário. Espaço de 
memória e identidade, ele cumpre um papel fundamen-
tal na preservação da história e na valorização da cultura 
da nossa região. Preservar o passado é também uma for-
ma de amar — nossa cidade, nosso povo, nossas raízes.

Sempre em busca de evoluir e dar mais espaço às 
histórias que realmente importam — daquelas que ins-
piram e mostram quem faz Maravilha ser o que é — es-
tamos inaugurando um novo conteúdo em nossa seção 

esportiva. Assim como já fazemos no quadro Persona-
lidades em Foco, queremos agora apresentar quem nos 
representa nas competições, nos treinos, nas vitórias e 
nas superações. E ninguém melhor para abrir esse espa-
ço do que Leandro Cybulski — exemplo de dedicação, 
talento e orgulho para a nossa cidade.

Esperamos que esta edição contribua para ampliar o 
olhar sobre os diversos significados do amor, da convi-
vência e da construção de vínculos duradouros — sejam 
eles familiares, afetivos ou comunitários. Que inspire es-
colhas conscientes, relações verdadeiras e uma valoriza-
ção ainda maior daquilo que nos torna humanos: nossos 
laços.

Por fim, reforçamos que este jornal só existe graças 
à história de cada um de vocês. É por isso que queremos 
ouvir mais, contar mais, compartilhar mais. Entre em 
contato conosco. Sua voz também faz parte do O Líder. 
Boa leitura!

Henrique Hubner & Camilla Constantin 
Editor-chefe e editora e jornalista do O Líder
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LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

A VERGONHA DOS DESCONTOS NO INSS
O cidadão paga a sua previdência a vida toda. Já sabe que, quan-

do se aposentar, não será aquelas coisas. Aí se aposenta e, de repente, 
do nada, sem que permita, vê um desconto indevido na sua conta. 
Foi exatamente o que aconteceu. Descontos, sindicatos fantasmas, 
descontrole, falta de competência do Instituto. Desde 2019, os des-
contos vinham se acumulando e, agora, chegou ao seu ponto má-
ximo. Descontos indevidos, com raras autorizações do segurado. E 
agora? O que fazer? Bem, o Instituto tinha que ter “vergonha na 
cara”, como se diz, e providenciar a devolução de todos os valores, 
devidamente corrigidos. Aliás, esta foi a primeira conversa que eu, 
erroneamente, entendi. Seriam feitas as devoluções e ponto final. 
Mas na velha máxima de que quando a esmola é muita o santo des-
confia, realmente fiquei pé atrás. Infelizmente, eu estava certo. Para 
receber o que é seu, o que lhe é de direito, o que lhe foi usurpado 
da conta, furtado, o segurado terá que correr atrás. Usar o aplicativo 
“gov.br”, ou então o 135. Se sujeitar a correr atrás, a descobrir quem 
lhe descontou, quanto foi. E aí, segundo informações, o Instituto 
deve restituir os valores. Muita burocracia para receber de volta o 
que lhe é seu, por direito. O Instituto tem tudo devidamente mape-
ado, é só usar o sistema. Não sei porque toda essa burocracia para 
devolver o que sequer deveria ter sido tirado. Por um descontrole 
do INSS originado em uma série de incompetências ao longo destes 
anos.

MUITOS SEQUER CONHECEM AS FERRAMENTAS
Quando ouvi dizer que os segurados teriam que buscar o ressar-

cimento através do 135, ou pela internet, imaginei na hora que isto 
iria acontecer. Recente estudo demonstra que mais de 42 por cento 
não tem sequer acesso a plataforma “gov.br”, além do que, outros 
25 por cento conhecem, mas nunca utilizaram. E então, como irão 
fazer? Se temos uma situação em que 65 por cento não usa ou não 
conhece os recursos para buscar restituição, como o Instituto vai 
fazer? E mais: O questionamento se dá também no sentido de saber 
o que o governo irá fazer com os valores que não forem resgatados. 

Vão deixar lá por dez anos, para 
depois utilizarem em qualquer 
coisa como aconteceu recente-
mente? Enfim, o cidadão lesa-
do não tem nada com isso. Tem 
que receber o que lhe foi indevi-
damente tirado. O INSS que se 
acerte depois com os sindicatos 
falaciosos, muitos dos quais cria-
dos para gerir esta falcatrua. Du-
vido que eles tenham o dinheiro 
que tiraram para restituir. O ente 
público que se vire. Terá que res-
tituir, devolver. Moralmente, é 
isto que deveria fazer. Mas sabe-
mos que estamos no Brasil...

VEM AÍ O VALE LUZ!
Pelo menos 60 milhões de brasileiros 

serão beneficiados com mais um progra-
ma assistencialista do Governo Federal. A 
medida provisória que isenta o pagamen-
to da tarifa de energia elétrica para 60 mi-
lhões de pessoas foi publicada na última 
quarta-feira, dia 21, no Diário Oficial da 

União. Quando vi mais esta medida as-
sistencialista, já pensei: Quem vai pagar 
a conta? Segundo li, a compensação 
será através de “ajustes nos outros ei-
xos da proposta”. Mas, o que é isto? 
Para mim, isto não é nada claro. Re-
sumo, caros leitores. Nós iremos 
pagar. Alguém duvida? Ah, detalhe. 
Medidas como estas, antevendo a 
eleição do ano que vem, já nos dá 
a resposta de qual a sua intenção. O 
governo segue dando o peixe, e não 

ensinando a pescar.
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HENRIQUE HUBNER

COLUNA
RADAR

Não chega mais a surpreender: decisões impor-
tantes, comunicadas de forma apressada e corrigidas 
com o mesmo ímpeto.

A recente tentativa de alteração no IOF, saltando 
de 0,38% para 3,5%, causou espanto — e não durou 
muito. Poucas horas depois, o governo recuou, ale-
gando erro de comunicação.

Antes disso, vieram os debates sobre a fiscaliza-
ção do Pix e a promessa de isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 5 mil, que ainda segue 
no campo das intenções.

Fica a sensação de improviso. De um país que 
caminha, mas tropeça nos próprios anúncios.

O Radar observa… e reafirma um compromis-
so: em tempos de decisões que afetam diretamente 
o bolso de todos, a educação financeira se torna 
ainda mais essencial.

Informação de qualidade, clareza sobre impostos 
e orientações práticas são ferramentas indispensáveis 
para que a população não fique à mercê de medidas 
confusas e, muitas vezes, prejudiciais.

Ano que vem, o cenário muda… ou seguimos 
ajustando rota depois do tombo?

Por aqui, seguimos atentos — e comprometidos 
em ajudar quem quer entender e se proteger.

Fica o Sinal.

Devemos nos fazer a seguinte questão, estacionar mal virou hábito ou 
distração?

As ruas de Maravilha seguem enfrentando o velho dilema: vagas ocu-
padas por quem “só vai rapidinho”, veículos públicos e particulares pa-
rados onde não deveriam, prejudicando quem tenta manter o comércio 
funcionando.

Não é a primeira vez que o empresariado levanta a bandeira — e, pelo 
visto, não será a última.

Recentemente, vivi de perto essa cena tão 
comum: carros ocupando entradas de garagem 
como se o espaço fosse de todos… ou de nin-
guém.

Tem direito de estacionar? Claro que sim. 
Mas tem lugar certo pra isso. Fora dele, é distra-
ção… ou malandragem.

Como resolver? Talvez do jeito que mais 
pesa: no bolso, com multas e fiscalização.

Já estou fazendo a minha parte. E você?
Fica o Sinal.

O governo que mais desgoverna

Ignorância ou Malandragem?
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Neste sábado, O Líder dá mais um passo na sua trajetória: estreia o Podcast 
Radar. 

A coluna que, por tantos anos, ajudou a mostrar o que precisava ser visto, 
agora se reinventa em um formato mais próximo e acessível.

E para marcar essa nova fase, o nosso primeiro convidado é o prefeito de 
Maravilha, Vinicius Ventura.

Vamos conversar sobre sua trajetória, ouvir um pouco da sua história e, 
principalmente, fazer um balanço destes primeiros seis meses de governo — 
além de entender o que podemos esperar para os próximos seis meses.

O Podcast Radar será semanal, aos sábados, pela 92.3 FM e também no 
Spotify.

A proposta é simples: abrir espaço para quem faz a cidade acontecer, mos-
trar os bastidores e ouvir as histórias que nem sempre chegam aos holofotes.

Espero você nessa estreia.
Fica o Sinal.

São décadas de trabalho diário, sempre com o mesmo propósito: manter 
Maravilha e toda a região bem informadas, com qualidade, credibilidade e pro-
ximidade.

Ao longo do tempo, fomos inovando: criamos o site WH3, fortalecemos o 
Jornal O Líder e seguimos abrindo novos caminhos para nos comunicar com 
quem realmente importa — você, que nos acompanha.

E não vamos parar por aqui.
Nosso compromisso é estar cada vez mais próximos, mais conectados, 

trazendo formatos e conteúdos que conversem com todos que fazem essa cidade 
pulsar.

Quando se fala de audiência, muitos recorrem às tais pesquisas, que — como 
bem sabemos — nem sempre revelam a realidade de quem está, de fato, presente.

Por isso, o nosso agradecimento não depende de números.
Podemos ser um, cem, cento e cinquenta mil…
Mas nunca seremos zero.
Somos O Líder.
Fica o Sinal.

Maio sempre foi o mês das noivas.
E, nesta edição do Radar, não poderia deixar de fazer um registro — singelo, 

mas carregado de significado.
Porque, no meio de tantas histórias 

que o Radar observa, há uma que, si-
lenciosamente, atravessa todos os meus 
dias: a nossa.

Jéssica Estefano — minha noiva, 
minha parceira, minha certeza no meio 
de tanta coisa incerta.

Mais do que vestidos, flores ou ce-
lebrações, casar é sobre construir pre-
sença.

E nisso, você me inspira todos os 
dias: pela paciência, pelo respeito e pelo 
amor tranquilo que partilhamos.

Neste mês que simboliza novos co-
meços, deixo aqui, publicamente, um 
agradecimento silencioso — e cheio de 
afeto.

A todos que, neste maio, celebram o 
amor, um brinde.

E a você, Jéssica… o meu mais sin-
cero: Fica o Sinal.

O Podcast Radar estreia A nossa audiência, o nosso muito obrigado!

Maus-tratos e a burocracia que calaMaio, as noivas… e a minha
Não é de hoje que casos de maus-tratos a animais surgem em Maravilha, 

deixando no ar um incômodo silencioso — às vezes indignado, às vezes resignado.
As denúncias aparecem, as imagens circulam, a comoção se espalha… mas, 

muitas vezes, esbarra naquilo que entristece tanto quanto o ato em si: a buro-
cracia.

Setores competentes existem, as leis também. Mas o caminho entre ver, agir e 
punir continua lento, cheio de papéis e de silêncios oficiais.

Enquanto isso, quem sofre não pode pedir ajuda.
O Radar observa, mas, desta vez, também chama:
Se você presenciar qualquer situação de maus-tratos, não silencie.
Denuncie.
É através de quem vê e se posiciona que as coisas, de fato, podem mudar — 

mesmo quando o processo seja demorado, mesmo quando pareça difícil.
Maravilha merece ser uma cidade que protege, que acolhe e que age.
Perguntem-se: Que tipo de cida-

de queremos ser?
Uma que vê e ignora… ou uma 

que age, mesmo que a papelada 
atrase?

Fica o Sinal.
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TAMARA FINARDI

Com esta determinação, Angela Menegassi Ciam-
broni, 42 anos, moradora da Linha São Paulo em Ma-
ravilha, define sua vivência em relação a fibromialgia. 
Esta é uma doença que provoca dores crônicas gene-
ralizadas em diversos pontos do corpo. “Ela envol-
ve uma alteração na forma como o sistema nervoso 
processa os estímulos dolorosos, o que chamamos de 
sensibilização central, havendo uma alteração na per-
cepção dolorosa”, explica a reumatologista Luiza Todt. 
A especialista também acrescenta que a doença ainda 
não tem cura e é considerada uma síndrome, porque 
envolve um conjunto de sinais e sintomas além da dor 
crônica, como a fadiga, distúrbios do sono e alterações 
cognitivas. 

O tratamento direcionado a fibromiálgicos envolve 
medidas com e sem o uso de medicamentos. “A base 
do tratamento da fibromialgia consiste em atividade 
física regular, suporte emocional, higiene do sono, tera-
pia cognitivo comportamental, entre outros. A estraté-
gia medicamentosa é útil para ajudar nessa condução, 
reduzir a dor, melhorar o sono e outros sintomas rela-
cionados ao quadro fibromiálgico”, reforça Todt. 

Angela convive com o desafio diário de controlar a 
fibromialgia há mais de 10 anos. Junto do diagnóstico 
veio o baque inicial de conviver com uma doença que 
tenta esmagar seu dia com dores. Apesar da dor ser 
uma constante e o cansaço um peso difícil de lidar, o 
sono não consegue servir de alívio, pois ele não é re-
parador. Neste aspecto, dois pontos são fundamentais: 
o acolhimento da família e da sociedade, e a realização 
de tratamentos paliativos – sejam eles medicamentosos 
ou não.

Falando em família, este é o momento em que o 
olhar de Angela assume um brilho diferente. Faz toda 
a diferença ter ao seu lado pessoas que compreendem 
que não se trata de brincadeira, preguiça ou desculpa. 
O marido Wirlei Ciambroni Junior nunca largou sua 
mão. Ouvir o “eu te amo” do afilhado Pietro, de 5 

anos, injeta uma dose de força: “Ele é um dos princi-
pais motivos que me faz encarar a dor todos os dias”, 
conta emocionada. 

Sintomas e diagnóstico
Os principais sintomas são: dor crônica em várias 

regiões do corpo; fadiga; sono não reparador; distúr-
bios de memória e concentração; ansiedade, depres-
são ou alterações de humor. O diagnóstico é feito por 
meio da história clínica e exame físico do paciente – 
existem critérios que auxiliam nesse processo. Não há 
um exame específico para detectar fibromialgia, mas 
diversos exames podem ser solicitados para excluir ou-
tras doenças com sintomas semelhantes.

A luta contra o preconceito
A reumatologista Luiza Todt explica que a doen-

ça já foi erroneamente considerada como algo estrita-
mente psicológico. Contudo, com os avanços nos es-
tudos sobre o tema, a condição foi definida como uma 
síndrome real, multifatorial, com alterações no sistema 
nervoso central que amplificam a percepção da dor. 

Se, aos olhos dos outros, a condição não é visível 
num primeiro momento, as pessoas com fibromialgia 
lutam para visibilizar suas reivindicações.

Luta coletiva 
O FIBROMAR é um grupo destinado a pessoas 

com Fibromialgia em Maravilha. Seus integrantes se 
articulam através da troca de informações, organiza-
ção de ações com à comunidade e reuniões com agen-
tes do poder público. Inicialmente, tratava-se apenas 
de um grupo no WhatsApp, mas agora está prestes a 
dar um novo passo e se tornar uma associação: a AFI-
BROMAR. Caciara Regina de Souza, que convive com 
o diagnóstico da fibromialgia desde 2015, é uma das re-
presentantes à frente neste processo: “o intuito de criar 
uma associação surgiu pela necessidade de fortalecer 
políticas públicas e fazer valer as leis federal, estadual e 
municipal que tratam sobre o acesso a tratamentos que 
as pessoas com fibromialgia têm direito”.

Em Maravilha, grupo de fibromiálgicos se une para romper preconceitos e lutar por direitos 

ENCARANDO A FIBROMIALGIA

Doença não tem cura e provoca dores 
crônicas em todo o corpo

“A dor existe, e te priva, mas é 
necessário se colocar à frente da dor”.

Lei Federal sobre atendimento no SUS
No Brasil, a Lei Federal nº 14.705/2023 estabe-

lece diretrizes para o atendimento de pessoas com 
fibromialgia no SUS. Em nota enviada para O Líder, 
o Ministério da Saúde informou que este tratamento 
é baseado no manejo dos sintomas e na melhoria da 
qualidade de vida, com atendimento integral e multi-
profissional em todos os níveis de atenção: na Atenção 
Primária, os pacientes contam com avaliação clínica, 
exames laboratoriais e de imagem, além de terapias 
farmacológicas e não farmacológicas, como práticas 
integrativas; na Atenção Especializada, são ofertadas 
consultas com especialistas, reabilitação física e apoio 
diagnóstico. Além do mais, a Política Nacional de Aten-
ção Especializada em Saúde, prevê o atendimento am-
bulatorial especializado para pessoas com fibromialgia.

Carteira de Identificação 
Em Santa Catarina, a Lei Estadual nº 18.928/2024, 

equipara a pessoa com fibromialgia à pessoa com de-
ficiência. Através desta medida, é possível solicitar a 
emissão da Carteira de Identificação da Pessoa com 
Fibromialgia. De acordo com a Fundação Catarinen-
se de Educação Especial (FCEE), a Carteira garante a 
gratuidade no transporte intermunicipal de passageiros, 
de acordo com a legislação específica, além de garantir 
atenção integral, pronto atendimento e prioridade no 
acesso aos serviços públicos e privados, em especial na 
área da saúde, educação e assistência social. Mais deta-
lhes sobre a solicitação do documento podem ser con-
sultados no site da FCEE.

Atendimentos de saúde às pessoas com 
fibromialgia em Maravilha
A Secretaria de Saúde de Maravilha explica que, 

atualmente, os atendimentos de Médico Reumatolo-
gista são viabilizados por meio da compra de serviços 
junto ao Consórcio Intermunicipal de Saúde CIS-A-
MERIOS, com realização de consultas em Chapecó. O 
intuito do Município de Maravilha é buscar estratégias 
para ampliar a oferta de atendimento desta especiali-
dade.

Em relação aos medicamentos, a secretária Marília 
Dessbesell esclarece que o fornecimento pelo municí-
pio segue o REMUME. Nossa equipe de reportagem 
acessou o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 
da Dor Crônica, o qual elenca os medicamentos dis-
poníveis para fibromialgia no âmbito do SUS. O docu-
mento está disponível no site do Ministério da Saúde. 

O tratamento não medicamentoso também é um 
grande aliado. De acordo com a Secretaria de Saúde, o 
atendimento psicológico e fisioterapêutico é ofertado 
mediante solicitação médica e regulação via SISREG. 
Para consultas com nutricionista, o agendamento pode 
ser feito diretamente na unidade de saúde de referên-
cia. Quanto à prática de atividade física, o município 
conta com o Programa Vida Ativa.
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DR. GEOVANI DELEVATI

MEDICINA 
E SAÚDE

TADALAFILA:
CONHEÇA AS INDICAÇÕES E O RISCO DO USO INDISCRIMINADO

A tadalafila é um medicamento que inibe a ação 
de uma enzima naturalmente secretada pelo corpo 
conhecida como fosfodiesterase-5 (PDE5). Ela é 
responsável por regular a dilatação dos vasos san-
guíneos e pode estar associada a alguns problemas 
genitais masculinos, como disfunção erétil e a Hi-
perplasia Prostática Benigna (HPB). 

Essa substância costuma ser indicada para tra-
tar homens que apresentam quadros de: Impotên-
cia sexual (incapacidade de obter ou manter uma 
ereção); Hesitação para urinar; Gotejamento; Jato 
fraco; Esvaziamento incompleto da bexiga; Micção 
dolorosa; Urgência urinária.

No entanto, segundo o Conselho Federal de 
Medicina (CFM), a procura pelo remédio tem au-
mentado nos últimos anos, sobretudo entre pesso-
as jovens e sem indicação para usar o medicamento.

A maioria desses indivíduos toma doses da 
“tadala” (como tem sido chamada na internet) de 
forma recreativa, para fins que ultrapassam aqueles 
previstos em bula, incentivados pelas redes sociais. 

Alguns usam o medicamento como um “pré-
-treino”, para supostamente potencializar os exercí-
cios físicos na academia, enquanto outros acreditam 
que ele pode aumentar sua performance sexual.

Para ambos os casos citados, o CFF indica que 
há pouca ou nenhuma evidência científica. Sem in-
dicação e a orientação de um médico, cresce o risco 
de reações adversas. 

Um dos usos secundários da tadalafila, mas não 
menos importante, é no tratamento da hipertensão 
arterial pulmonar (HAP), condição rara e grave, em 
que a medicação ajuda a relaxar os vasos sanguíne-
os dos pulmões, o que reduz a pressão arterial. 

Como usar a tadalafila
Classificada com tarja vermelha pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), a tadalafila só pode ser comprada nas 
farmácias mediante a apresentação de uma receita 
assinada. Ela está disponível em formato de com-

Revisão técnica: João Roberto Resende Fer-
nandes (CRM-SP 203006/RQE 91325), médico 
do Pronto Atendimento e Corpo Clínico, espe-
cialista em Clínica Médica do Hospital Israelita 
Albert Einstein. 

primido.
É responsabilidade do médico indicar a melhor 

forma de tratamento com o remédio, a depender 
do quadro de cada paciente. As doses também po-
dem variar de pessoa para pessoa.

Recomenda-se, portanto, seguir à risca as or-
dens profissionais e, em caso de qualquer dúvida, 
entrar em contato com o profissional da saúde. 
Além disso, é interessante fazer a leitura da bula.

Efeitos colaterais
No geral, em indivíduos que seguem cor-

retamente as instruções dadas pelo médico, 
os efeitos colaterais da tadalafila costumam ser mo-
derados e tendem a passar com o tempo do trata-
mento. 

Dentre os efeitos colaterais mais comuns estão: 
Dor de cabeça; Indigestão; Azia; Náusea; Diarreia; 
Rubor (sensação de calor, vermelhidão ou formiga-
mento da pele); Dor no estômago, costas, múscu-
los, braços ou pernas; Tosse.

Mais raramente, é possível que apareçam sinto-
mas graves, que exigem atendimento médico ime-
diato. Esses incluem: Diminuição repentina ou per-
da de visão; Visão turva; Alteração na distinção de 
cores; Diminuição repentina ou perda de audição; 
Zumbido; Ereção prolongada (que dura mais de 4 
horas); Tontura; Dor no peito; Urticária; Irritação 
na pele; Dificuldade para respirar ou engolir; Incha-
ço de rosto, garganta, língua, lábios, olhos, mãos, 
pés, tornozelos ou pernas; Formação de bolhas na 
pele; Descamação.

Contraindicações
Informe seu médico antes de iniciar o 

tratamento com o medicamento caso você:
Seja alérgico à tadalafila ou a qualquer um de 

seus componentes; Já esteja em tratamento com 
medicamentos bloqueadores alfa (alfuzosina, doxa-
zosina, dutasterida, prazosina, silodosina, tansulosi-
na e terazosina), certos antifúngicos (fluconazol, gri-
seofulvina, itraconazol, cetoconazol e voriconazol), 
inibidores da protease do HIV (indinavir, nelfinavir 

e ritonavir) ou outros remédios para disfunção eré-
til (sildenafil, vardenafil, avanafil e alprostadil); Use 
produtos fitoterápicos, como erva-de-são-joão; 
Faça uso de drogas recreativas com nitratos (popu-
larmente conhecidos como “poppers”); Esteja em 
diálise; Tenha sido diagnosticado com problema de 
ritmo cardíaco, ataque cardíaco, derrame, angina, 
pressão alta ou baixa, doença veno-oclusiva pulmo-
nar, doença hepática ou renal, retinite pigmentosa, 
distúrbio hemorrágico, anemia falciforme, mielo-
ma múltiplo, leucemia, deformidade física do pênis 
(como a doença de Peyronie) ou úlcera estomacal.
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PATRÍCIA STÜRMER

PSICOLOGIA
INFANTIL

COMO CRIAR FILHOS EMOCIONALMENTE 
SAUDÁVEIS

Em tempos de rotinas aceleradas, telas por toda parte e 
demandas cada vez maiores, muitos pais se perguntam: “es-
tou preparando meu filho emocionalmente para o mundo?”. 
A boa notícia é que a formação da saúde emocional começa 
nos pequenos gestos diários e não em grandes feitos.

Criar filhos emocionalmente saudáveis não é garantir que 
eles estejam sempre felizes, mas sim que consigam reconhe-
cer o que sentem, lidar com frustrações e se relacionar com o 
mundo de forma equilibrada. A seguir, alguns pontos que são 
essenciais para esse desenvolvimento:

• Ensine a nomear as emoções: crianças que conse-
guem dizer o que sentem, conseguem lidar melhor com frus-
trações, conflitos e perdas. Use uma linguagem simples: “você 
está bravo por que o brinquedo quebrou?” ou “está triste por 
que a mamãe saiu?”. Dar nome às emoções valida o que a 
criança sente e ajuda a regular e se acalmar.

• Dê estrutura e afeto: amor sem limites sufoca. Limites 
sem afeto endurecem. O equilíbrio está em proporcionar um 
ambiente seguro, com previsibilidade, mas também com em-
patia, com amor. Crianças emocionalmente saudáveis sabem 
que têm com quem contar, mas também aprendem a lidar 
com o “não”.

• Seja exemplo: crianças aprendem muito mais com o 
que veem do que com o que ouvem. Se você explode diante 
do trânsito ou se autocritica o tempo todo, a criança registra 
esse comportamento como padrão. Mostrar que você tam-
bém sente medo ou cansaço e como lida com isso ensina 
muito.

• Ensine estratégias para lidar com a raiva: respirar 
fundo, contar até 5, se afastar quando estiver irritado, pedir 
ajuda. Essas são ferramentas que podemos ensinar desde 
cedo. Educar emocionalmente também é preparar para os 
dias difíceis.

• Escute de verdade: quando seu filho falar algo, escu-
te com os olhos, o corpo e o coração. Mesmo que pareça 
“bobeira” para um adulto, para ele pode ser um grande pro-
blema. Ser ouvido com atenção faz a criança se sentir impor-
tante e segura.

Criar filhos emocio-
nalmente saudáveis não é 
sobre protegê-los de tudo, 
mas sim prepará-los para 
sentir, errar, crescer e se 
levantar com equilíbrio 
emocional. Os pais não 
precisam ser perfeitos — 
precisam ser presentes, 
disponíveis e interessados 
em aprender junto com 
seus filhos.

De 6 a 8 de junho o município de Ma-
ravilha irá receber a primeira classificatória 
do Festival Catarinense de Dança 2025, no 
Ginásio Tomatão. Com mais de 600 bai-
larinos inscritos e cerca de 100 coreogra-
fias, Maravilha foi escolhida por seu papel 
consolidado como polo regional da dança, 
com tradição, estrutura e forte envolvimen-
to cultural. 

Além da vitrine artística, a etapa de 
Maravilha também vai distribuir R$20 mil 

em premiações, reconhecendo os melhores 
bailarinos, coreografias e escolas partici-
pantes. No total, o festival vai entregar mais 
de R$100 mil em prêmios ao longo das eta-
pas classificatórias, que seguem depois para 
as cidades de Lages e Blumenau.

O evento é uma realização do Instituto 
Phoenix, com patrocínio das empresas Pe-
goraro, Kyly e Tirol, e apoio das prefeituras 
de Maravilha, Lages e Blumenau. A entrada 
para o público será gratuita.

APRESENTAÇÕES

Maravilha irá receber etapa do 
Festival Catarinense de Dança

O Município de Maravilha, em parceria 
com o Ministério das Cidades e o Conse-
lho das Cidades (ConCidades), convida a 
comunidade para participar da 1ª Confe-
rência Municipal das Cidades, que será rea-
lizada no dia 10 de junho, a partir das 7h30, 
no Auditório da AMERIOS.

Com o tema “Pensando a cidade que 
pensa”, o evento é parte das etapas prepa-
ratórias para a 6ª Conferência Nacional das 
Cidades, e tem como objetivo promover o 
diálogo entre poder público, sociedade civil 
e diversos setores da comunidade sobre os 
rumos do desenvolvimento urbano, políti-
cas habitacionais, mobilidade, saneamento, 
meio ambiente e inclusão.

A programação inicia com o credencia-
mento e abertura oficial, seguida da pales-
tra magna com Jorge Dolzan, doutor em 
Gestão do Design 
pela UFSC e espe-
cialista em projetos 
e inovação voltados 
à gestão de territó-
rios. Ao longo do 
dia, serão apresenta-
dos os eixos temáti-
cos, formados gru-
pos de trabalho e 
construídas propos-
tas que representa-

rão Maravilha na conferência estadual.
Além disso, a conferência prevê a 

eleição de delegados que levarão as ideias 
locais às próximas etapas estaduais e na-
cionais. “Maravilha é uma cidade em cons-
tante crescimento, e pensar o futuro com 
planejamento e participação é essencial. A 
Conferência das Cidades é uma oportuni-
dade de ouvir a comunidade, de construir 
soluções de forma coletiva e de garantir 
que o desenvolvimento urbano seja susten-
tável e inclusivo. Convidamos todos a par-
ticipar deste momento histórico”, destaca 
o prefeito, Vinicius Ventura.

A entrada é gratuita e aberta ao público. 
A participação da sociedade é fundamental 
para garantir que as políticas públicas este-
jam alinhadas às reais necessidades da po-
pulação.

Entrada é gratuita e aberta ao público

AGENDA

Maravilha realiza a 1ª 
Conferência Municipal 
das Cidades
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GABRIELA ZANON TRENTO
CUIDE-SE!

Mais de 500 pessoas visitaram o conteúdo artístico

“O LUGAR DA MEMÓRIA”

Exposição artística desperta 
novo olhar sobre Maravilha
TAMARA FINARDI

Maravilha, a cidade percebida como mol-
dura de um retrato vivo que expressa senti-
mentos, afeto e memórias que pulsam. Com 
este propósito, a exposição artística “O Lu-
gar da Memória” se apropria de fotografias 
e textos poéticos para apresentar histórias de 
quem aqui vive. As memórias retratadas e 
contadas são únicas, mas se conectam com o 
coletivo visto que instigam o sentimento de 
pertencimento em relação aos espaços que 
nos cercam. 

A exposição ficou alocada no Centro 
Municipal de Cultura Francisco Gialdi entre 
os dias 5 e 23 de maio. Neste período, turmas 
de estudantes e a comunidade em geral rea-
lizaram visitas, somando 577 assinaturas no 
caderno de presença da exposição. De acor-
do com a organização, a previsão é de que, a 
partir de agosto, o conteúdo artístico fique 
exposto por um período no Museu Históri-
co Municipal Padre Fernando Nagel.

Para o artista e arquiteto Douglas Com-
parin, proponente do projeto que originou a 
exposição, este trabalho está atrelado a ver-
tentes artísticas que carrega desde a infância, 
as quais lapidou com o tempo. “A ideia da 
exposição nasce da fusão do lado artístico 
com a profissão da arquitetura. Trazer esse 
olhar poético da cidade carrega o propósi-
to de observar além da estrutura, e perceber 
que os espaços emolduram memórias, vivên-

cias e identidades de diversas pessoas.”
“O Lugar da Memória” é um projeto 

cultural aprovado no chamamento público 
n.011/2024, PNAB – Fomento às lingua-
gens artístico-culturais.

Acessibilidade
Visando o acesso democrático à exposição, o conteúdo foi alocado em um espaço que 

conta com acessibilidade. Além disso, cada obra conta com um QR Code que direciona para 
audiodescrição. 

Oficina
O projeto também prevê a realização de uma oficina voltada a adolescentes do Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de Maravilha, que terá como tema central a 
memória e a fotografia. 

Uma nova atração artística em Maravilha
“O Fio de Ariadne”, é um projeto cultural que será realizado em três atos: uma 

exposição de artes visuais, um curta-metragem e duas oficinas sobre mitologia grega. 
A exposição ficará a mostra entre os dias 26 de maio e 20 de junho no Centro Municipal 

de Cultura Francisco Gialdi. No dia 7 de junho, às 19h, será realizado um ato especial de 
divulgação e celebração do projeto no local.

O proponente da iniciativa, Alexsandro Schappo, revela que o trabalho propõe uma 
reflexão existencial, a partir do questionamento “o que nos torna quem somos?”. A partir 
disso, nos convoca a uma jornada de autoconhecimento. Escolas interessadas em agendar 
visitas guiadas na exposição podem entrar em contato (49) 98848-8296.

O projeto foi contemplados no chamamento público n.011/2024 dentro da Política Na-
cional Aldir Blanc (PNAB), na categoria de fomento às linguagens artístico-culturais.

A equipe responsável pelo projeto conta com cinco 
membros: Diana Heinz, responsável pelo marketing; 
Alexsandro Schappo, que atua na execução do projeto 
e será professor da oficina; Douglas Comparin, artista 
proponente; Apollo Miguel, que trabalhou com a 
audiodescrição; e Gustavo Deike, responsável pelo 
conteúdo audiovisual

“A forma como nossa história foi representada nos 
emocionou”, relatam Jobanna Olivares e Alahin Valencia 
que, ao lado dos filhos, foram personagens retratados na 
exposição

Tamara Finardi/O Líder

MOVIMENTE-SE: SUA SAÚDE AGRADECE!

Você sabia que a atividade física regular pode ser tão 
eficaz quanto um remédio para prevenir e tratar várias 
doenças crônicas? Não é exagero. Cada vez mais estudos 
mostram que o movimento é um dos pilares mais impor-
tantes da saúde integral e longevidade saudável.

Um estudo publicado na British Journal of  Sports 
Medicine acompanhou mais de 30 mil pessoas e concluiu 
que apenas 150 minutos de atividade física moderada por 
semana — o equivalente a 30 minutos por dia, cinco ve-
zes por semana, ou 1h três vezes na semana — já são sufi-
cientes para reduzir significativamente o risco de doenças 
cardiovasculares, diabetes tipo 2, ansiedade e depressão. 
Além disso, o exercício regular melhora a qualidade do 
sono, fortalece o sistema imunológico e ajuda a manter a 
mente mais equilibrada.

E qual é o melhor tipo de exercício físico? Caminhar, 
dançar, pedalar, praticar pilates ou yoga, treinar na acade-
mia — tudo isso conta. O mais importante é encontrar 
um tipo de movimento que você goste, para que ele faça 
parte da sua rotina com prazer e constância. Algumas pes-
soas podem ter algumas restrições ou algum tipo de exer-
cício que a beneficie mais, por isso o ideal é sempre fazer 
uma avaliação individualizada para o seu caso, e ver entre 
os que você gosta, qual te beneficiará mais!

No nosso estúdio de pilates, por exemplo, vemos dia-
riamente como a prática consciente e regular transforma 
o corpo e a mente: melhora a postura, alivia dores, au-
menta a disposição e até a autoestima.

E durante o seu dia, movimente-se também! Outro 
estudo publicado no American Journal of  Epidemiology 
(2012), conduzido por investigadores da Universidade de 
Leicester (Reino Unido), analisou o comportamento se-
dentário em mais de 800.000 pessoas. Os pesquisadores 
concluíram que ficar sentado por longos períodos, mes-
mo entre pessoas que se exercitam regularmente, também 
aumenta significativamente o risco de doenças e até de 
mortalidade por todas as causas. Levantar-se a cada 30 
a 60 minutos e fazer pequenos movimentos (caminhar, 
alongar, subir escadas) ajuda a melhorar a circulação, re-
gular o açúcar no sangue e reduzir a inflamação sistêmica.

Lembre-se: o corpo foi feito para se mover. Quan-
do você se cuida, todo o resto se alinha.

Mexa-se. Por você.
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Variedades

Netflix Leitura

Gênero: Ação Gênero: Romance

Aos 28 anos, Georgia Stanton 
é obrigada a recomeçar a vida de-
pois de um doloroso divórcio. Ao 
voltar para a casa da família no Co-
lorado, ela se vê cara a cara com o 
autor best-seller Noah Harrison, 
que está na cidade para fechar um 
contrato e terminar o último livro 
da bisavó dela, uma famosa escri-
tora. Ele é tão arrogante em pessoa 
quanto nas entrevistas, e Georgia 
não concorda que ele seja a esco-
lha perfeita para essa tarefa.

Noah está no auge da carreira. 
Escrever um final adequado para 
a lendária autora é uma coisa, mas 
lidar com Georgia, a desconfiada 
bisneta dela, é uma situação bem 
diferente.

À medida que leem as memó-
rias de Scarlett, tanto no manus-
crito quanto nas suas cartas, os 
dois percebem por que ela nunca 
acabou o livro, que é baseado no 
romance real entre ela e um piloto 
da Segunda Guerra, que não teve 
final feliz.

Georgia conhece muito bem a 
infelicidade de um amor que não 
deu certo e, apesar da química en-
tre ela e Noah, está determinada a 
aprender com os erros da bisavó.

Exterritorial acompanha 
Sara Wulf  (Jeanne Goursaud), 
uma ex-combatente e soldada 
das Forças Especiais que busca 
começar uma nova vida com seu 
filho Josh nos Estados Unidos. 
Em busca dos documentos ne-
cessários para realizar esse de-
sejo, ela visita o consulado dos 
Estados Unidos em Frankfurt 
com o filho, mas o que parecia 
apenas uma visita rotineira se 
torna um pesadelo quando Josh 
desaparece repentinamente, sem 
deixar nenhum vestígio. A si-
tuação escala quando ninguém 
parece se lembrar de tê-lo visto 
entrar no prédio junto com Sara. 
Uma espiral de incertezas, des-
confianças e conspirações toma 
conta, já que Sara é convidada 
a deixar o consulado, mas sabe 
que as autoridades alemãs não 
têm acesso ao que se passa den-
tro do consulado. Se sair talvez 
nunca mais possa voltar ao local 
e ver seu filho. Na busca deses-
perada por ele, Sara se esconde 
pelos labirintos que o consulado 
abriga, sem suspeitar que o laço 
de uma perigosa intriga se aperta 
no seu pescoço.

TORTA ESPELHADA 
DE MORANGO

Ingredientes:
Massa:
- 200 gramas de biscoito de maizena 
- 100 gramas de manteiga
Creme de confeiteiro:
- 1 lata de leite condensado
- 1 xícara (chá) de leite
- 4 gemas de ovo
- 1 colher (sopa) de amido de milho
- 1 colher (café) de essência de baunilha
- 1 caixa de morangos inteiros
Geleia de brilho:
- 1 xícara (chá) de água quente
- ½ envelope de gelatina sabor morango

Modo de preparo:
- Para fazer a massa triture os biscoitos e misture com a manteiga;
- Forre a lateral e fundo de uma forma de fundo removível;
- Leve para assar em forno preaquecido a 180°C por 10 minutos;
- Misture em uma panela o leite condensado, o leite, o amido;
- Passe as gemas pela peneira e misture levando ao fogo baixo 
até que o creme fique mais firme. Desligue o fogo e acrescente a 
essência;
- Depois de frio espalhe o creme sobre a massa. Por cima decore 
com morangos inteiros;
- Misture a água quente com a gelatina, espere amornar e espalhe 
sobre os morangos;
- Leve para gelar por pelo menos 1 hora.
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Doutora em Educação nas Ciências
DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

EDUCAÇÃO
EM FOCO

ENTRE O REAL E O IMAGINÁRIO: ONDE FICA A EDU-
CAÇÃO NO MUNDO DOS BEBÊS REBORN?

Vivemos em tempos em que a linha entre o real e o imaginário 
se torna cada vez mais tênue. Nos braços de muitos adultos, bebês 
reborn, com suas feições hiper-realistas e peso cuidadosamente calcu-
lado para simular a presença de um recém-nascido, ganham o lugar de 
filhos simbólicos. Para além do encanto do artesanato, esses bonecos 
tocam em questões profundas sobre afeto, solidão, perdas e as novas 
formas de vinculação que emergem em um mundo cada vez mais di-
gital e, paradoxalmente, solitário.

Em seu poema “Tudo é Risco”, Alice Ruiz (2020) nos lembra que 
“tudo é delicado”, e talvez os bebês reborn sejam a expressão dessa 
delicadeza: uma tentativa de recriar o que é frágil, de preservar o que 
é efêmero. Mas, diante desse fenômeno, onde fica a educação? Como 
acolher e interpretar essa prática sem cair no julgamento superficial?

O filósofo contemporâneo Zygmunt Bauman (2000), em sua aná-
lise sobre a modernidade líquida, alerta que vivemos tempos de víncu-
los frágeis, onde as relações se moldam rapidamente para se adaptarem 
às circunstâncias. Os bebês reborn podem ser entendidos como um 
reflexo desse movimento — uma busca por conexões que, embora si-
muladas, preenchem espaços emocionais muitas vezes negligenciados.

Mas cabe à sociedade, especialmente àqueles que educam, refle-
tir sobre o que esses bonecos representam para além do lúdico. Que 
lugar estamos reservando para o afeto humano real? Como estamos 
preparando nossas crianças para lidar com a perda, a solidão e a fra-
gilidade da existência? Ignorar esses sinais é fechar os olhos para uma 
realidade que pede acolhimento, diálogo e compreensão.

Na sociedade do espetáculo, como a descreveu Guy Debord 
(1994), tudo se transforma em objeto de consumo, e mesmo as expe-
riências mais íntimas se tornam mercadorias. Talvez os bebês reborn 
sejam o reflexo mais cru dessa lógica — a tentativa de controlar o 
incontrolável, de eternizar o efêmero, de domesticar a ausência. E a 
escola, por sua vez, muitas vezes se torna um palco onde se encena a 
busca por status, a repetição de padrões e a reprodução de hierarquias, 
esquecendo que educar é, antes de tudo, ensinar a sentir, a imaginar e 
a sonhar.

Mas, como bem disse Rubem Alves (2013), “a alma é feita de his-
tórias, e a infância é o seu alicerce.” Talvez a tarefa da educação seja 
exatamente essa: ensinar a transformar o vazio em narrativa, a ausên-
cia em presença, a saudade em memória. Educar é construir pontes 
entre o que é concreto e o que é imaginado, entre o que é dito e o que é 
sentido. Porque, como bem disse Manoel de Barros (2014), “as coisas 
que não têm nome são mais pronunciadas pelas crianças.” Talvez os 
bebês reborn sejam uma forma de nomear aquilo que ainda não sabe-
mos como chamar: saudade, ausência, cuidado, memória.

E, assim, a educação segue, oscilando entre a realidade concreta e 
as sutilezas do afeto, entre a ciência e a poesia, entre o real e o imagi-
nário. Porque educar é, no fim das contas, aprender a ver o invisível 
e a tocar o intocável, sem se perder nas ilusões do espetáculo e sem 
transformar o afeto em mercadoria.

Caro leitor (a), se a educação é um convite a sentir, imaginar e 
transformar, que tipo de vínculos estamos realmente cultivando em 
nossas crianças? Será que estamos ensinando a viver plenamente o 
que é real ou apenas a interpretar papéis em um espetáculo sem fim?  
Convido você a pensar comigo: o que ainda não estamos enxergando?

Prazo para entregar a declaração encerra nesta 
sexta-feira (30) 

ATENÇÃO

Mais de 7 mil pessoas 
declararam o Imposto 
de Renda em Maravilha

CAMILLA CONSTANTIN

Até o fim da tarde de quinta-fei-
ra (29), 7.154 declarações do Impos-
to de Renda 2025 dos maravilhenses 
haviam sido entregues, de acordo 
com dados da Receita Federal. Se 
comparado ao último ano, o núme-
ro representa cerca de 92% do total. 

Em 2024, 7.730 maravilhenses 
entregaram a declaração no prazo. 
Além disso, mais 454 contribuintes 
fizeram a entrega após o encerra-
mento do envio regular. Neste ano, 
o prazo começou no dia 17 de mar-
ço e segue até hoje (30), às 23h59. 
O contribuinte que não entregar a 
declaração no período estipulado 
fica sujeito ao pagamento de multa.

RESTITUIÇÃO
Os pagamentos da res-

tituição serão efetuados em 
cinco lotes, no período de maio a 

setembro. Ao considerar as priori-
dades determinadas por lei, o paga-
mento das restituições segue uma 
ordem. Os primeiros a receber são 
os idosos com 80 anos ou mais, se-
guidos pelos contribuintes com 60 
anos ou mais, pessoas com deficiên-
cia e aqueles que possuem doenças 
graves. Na sequência, vão ter priori-
dade os contribuintes cuja principal 
fonte de renda é o magistério.

Depois, entram na fila aqueles 
que utilizaram a declaração pré-pre-
enchida e optaram por receber a 
restituição via Pix, optando pela uti-
lização de ambos os recursos. Logo 
após, são contemplados os que uti-
lizaram a declaração pré-preenchida 
ou escolheram o Pix como forma 
de recebimento, utilizando somente 
um dos recursos. Por fim, os demais 
contribuintes recebem a restituição 
conforme a disponibilidade nos lo-
tes seguintes.

1º LOTE: 30 de maio;

2º LOTE: 30 de junho;

3º LOTE: 31 de julho;

4º LOTE: 20 de agosto;

5º LOTE: 30 de setembro.

Declaração enviada após o prazo legal fica sujeita à multa

Arquivo/O Líder
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Reportagem reúne dados, relatos e análises sobre casamento, fé, amor e os desafios da vida a dois 

MÊS DAS NOIVAS 

No último ano, mais de 80 maravilhenses 
disseram o tão sonhado “sim”

CAMILLA CONSTANTIN

Casar ainda representa, para muitos, uma união sagrada. Em um tem-
po marcado por rotinas aceleradas e vínculos breves, dizer “sim” para 
esse compromisso é um gesto cheio de significado — uma escolha que 
envolve responsabilidade, afeto e permanência. 

De acordo com o Portal da Transparência do Registro Civil, Maravilha 
registrou 34 casamentos entre janeiro e maio de 2025. No ano passado, fo-
ram 89 registros ao longo dos doze meses. Cada um deles representa uma 
escolha feita a dois — um passo formal, mas carregado de significado.

Entre esses registros está a história de Geovanna Cembranel Scorte-
gagna, que casou com Augusto Scortegagna no dia 16 de novembro de 
2024. Para ela, o dia do casamento não foi apenas uma formalidade, mas 
a concretização de um sonho cultivado ao longo dos anos. O casal reuniu 
familiares e amigos em uma belíssima celebração, marcada por momentos 

emocionantes e afetivos – com destaque para a inesquecível entrada em 
direção ao altar. 

Ela conta que já morava com o noivo, então não teve muitas altera-
ções em questão de rotina e vida a dois. Entretanto, com a oficialização da 
união, o que mais mudou foi justamente a conexão espiritual. “Foi tudo 
muito natural, mas depois desse passo sentimos vontade de nos apro-
ximarmos ainda mais de Deus”, diz.  

Geovanna acredita que a cumplicidade e o diálogo são essenciais para 
um casamento feliz. “É sobre entender o outro. Nunca fomos dormir 
brigados, por exemplo. É valorizar a perspectiva do outro, entrar em 
consenso, não achar que só a sua opinião importa”, explica. 

Ela destaca ainda que, no casamento, é fundamental que tanto o ho-
mem como a mulher reconheçam e valorizem seus papéis naturais e com-
plementares. “A mulher, na questão de feminilidade, sensibilidade, acolhi-
mento. Já o homem, com segurança e proteção”, avalia.

Rafael Fontana/Divulgação

Casal celebrou a união em Garopaba (SC) 
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...HORA DE JOGAR 

O BUQUÊ!  
O gesto de jogar o buquê pode até parecer uma simples brin-

cadeira, mas carrega tradição e simbolismo. É um momento leve, 
cheio de significado e, em algumas vezes, o primeiro sinal de que 
uma história de amor está prestes a começar (ou se concretizar). 
No casamento de Geovanna e Augusto, foi assim que aconteceu.

Jéssica Estefano, uma das melhores amigas da noiva, foi 
quem pegou o buquê. Na época, ela e Henrique Hubner namo-
ravam há cerca de um mês. Para ambos, foi um momento bonito, 
significativo e carregado de afeto. 

Alguns meses se passaram e o que era apenas um gesto sim-
bólico se transformou em realidade: no início de maio, ela foi 
surpreendida com um pedido de casamento à beira-mar. A sur-
presa, inclusive, aconteceu durante uma viagem com os amigos, 
Geovanna e Augusto.

Jéssica conta que sempre sonhou em se casar. Para ela, a im-
portância do matrimônio vai muito além da festa – é algo sagra-
do, uma conexão com o divino. Com a maturidade e a vivência de 
um relacionamento leve e saudável, sentiu que era a hora certa. 

“Se você tem um sonho, é porque ele faz sentido pra 
você. No meio do caminho, é normal duvidar, mas não dei-
xe que isso te faça aceitar menos do que merece. As mu-
lheres costumam ter uma intuição forte — vale a pena se 
escutar e lembrar do seu valor.”

Agora, o casal está planejando os detalhes para o grande dia. 
Ainda não há definições, mas ela adianta que o casamento está 
previsto para o próximo ano. “Está sendo uma fase muito gos-
tosa”, garante.

Rafael Fontana/Divulgação

Jéssica Estefano ficou noiva meses após pegar o buquê no casamento da amiga

Henrique e Jéssica ficaram noivos no início deste mês 

Divulgação 
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O SAGRADO
Além do vestido branco, da cerimônia e da festa, há um significado 

mais profundo que nem sempre fica em evidência. Para casais que en-
xergam o matrimônio como uma vocação, a união é também um cami-
nho espiritual, marcado pela fé, pela entrega e pelo compromisso diante 
de Deus.

No mês das noivas, período tradicionalmente associado ao roman-
tismo e às celebrações matrimoniais, a reportagem propõe um olhar 
mais atento sobre o sentido mais íntimo do casamento, especialmente 
para quem o vive como sacramento. O matrimônio, nesse contexto, não 
é apenas um contrato social ou uma escolha afetiva, mas um chamado à 
vivência do amor com propósito, fidelidade e responsabilidade.

Para entender melhor esse sentido mais profundo e espiritual do 
matrimônio, conversamos com o Padre Firmino, que compartilha sua 
visão sobre o casamento como expressão de fé, parceria de vida e alian-
ça sagrada.

Segundo a fé cristã, qual é o verdadeiro sentido do casamento?
Deus criou o homem e, percebendo que ele estava sozinho, criou a 

mulher para ser sua companheira, para que eles pudessem se relacionar 
e se completar. Ou seja, o casamento é um dom que Deus deu. Porém, 
quando não há o lado da espiritualidade, o casamento se torna frágil. 
Tudo é problema. Hoje falta muito Deus nos casamentos. Precisamos 
entender que é mais importante o lado espiritual do que aquilo que se faz 
nas festas – o status, o belo, o social, o que os outros vão falar.

Quais conselhos o senhor daria para casais que desejam manter 
um casamento saudável e duradouro?

Trabalhar mais esse lado da espiritualidade. Os dois se perceberem 
como filhos de Deus, como amantes de uma relação bonita. Que parti-
cipem da comunidade, que tenham um cantinho de oração em casa, que 
rezem. Deus em primeiro lugar. É amor físico e espiritual. 

Como a Igreja orienta os casais a enfrentarem as crises no ma-
trimônio?

Crises todo mundo tem, mas é importante se preparar antes do ca-
samento, às vezes casam rápido demais. Nós temos o curso de noivos, 
por exemplo, com diversas orientações. Quando surge a vontade do ca-

samento é importante já buscar a Igreja e entender esse passo a passo, 
antes mesmo de marcar data e local. Temos uma nova proposta, mais 
duradoura, que se estende com alguns encontros depois do casamento. 
Não é apenas um dia de preparação, mas um acompanhamento. 

Da pandemia para cá, aumentou muito o número de casamentos em 
Maravilha. Porém, hoje não há mais paciência e diálogo. Nesses momen-
tos de crise, é preciso conversar. Sentar e conversar entre o casal, não 
com os outros. Peçam orientação ao Espírito Santo e tomem decisões 
juntos. 

Qual passagem bíblica pode servir de inspiração para os casais?
Eu gosto muito de João 2:1-11, em que Jesus transforma água em 

vinho (É o relato de como um casamento foi tocado pelo poder de Deus. 
Nessa passagem, narra-se o primeiro milagre de Jesus, onde ele trans-
forma água em vinho durante uma festa de casamento. A mãe de Jesus, 
Maria, preocupada com a situação, avisa que havia acabado o vinho e 
então Jesus realiza o milagre). 

Essa questão do vinho novo no casamento, é o próprio Cristo. Ilustra 
a importância de ter Deus no casamento. Ao realizar este milagre, Je-
sus demonstra que está presente para abençoar e restaurar o casamento. 
Aconselho ler e entender realmente essa passagem, que é muito bonita.

Camilla Constantin/O Líder

O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, 
não se vangloria, não se orgulha. Não maltrata, 
não procura seus interesses, não se ira facilmen-
te, não guarda rancor. O amor não se alegra com 
a injustiça, mas se alegra com a verdade. Tudo 

sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.

1 Coríntios 13:4-7
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O casamento é um dos rituais mais antigos da humanidade. Para al-
guns, ele representa um compromisso espiritual; para outros, um sonho 
pessoal. Mas, na prática, manter uma vida a dois envolve desafios, ajustes 
e escolhas constantes. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou 
neste mês os dados do Registro Civil de 2023, que inclui informações 
sobre divórcios. A média de idade entre os homens que se divorciaram 
foi de 44,3 anos, e as mulheres 41,4. Ainda segundo o IBGE, Maravilha 
registrou mais de 50 divórcios naquele ano. 

Na sequência, a psicóloga Adriana Luísa Bublitz aborda desafios, ide-
alizações e estratégias para lidar com as diferenças. 

O que geralmente é idealizado no casamento e acaba 
causando frustração?
Nas relações conjugais, uma das idealizações mais comuns é a 

crença de que irá viver um conto de fadas em que o companheiro (ou, a 
companheira) é a “pessoa certa” e, por isso, tudo acontecerá de forma 
perfeita e natural. Associado a isso, há a fantasia muito presente e, por 
vezes, alimentada desde a infância de que ao se relacionar com a “pessoa 
certa” não existirão conflitos, que o parceiro sempre será compreensivo, 
afetuoso e disponível para suprir as necessidades emocionais do outro. 

Na prática clínica, vejo com frequência mulheres que buscam por 
psicoterapia após perceberem que o parceiro não corresponde às suas 
expectativas. Quando um dos parceiros não têm suas expectativas corres-
pondidas, surgem sentimentos de frustração associados aos pensamentos 
ou a sensação de que estão “falhando” ou de que “escolheram errado”. 

Outra idealização comum nos relacionamentos conjugais é a visuali-
zação do casamento como um marco de plenitude, como se o casamento 
fosse uma garantia de estabilidade, segurança e pertencimento, onde não 
existirão dificuldades ou conflitos. Contudo, quando um dos parceiros 
ainda se vê sozinho, inseguro ou ansioso dentro desta relação, é que surge 
o sofrimento. Esse sofrimento é desencadeado, na maioria das vezes, por 
existir uma discrepância entre a idealização construída e a realidade que 
o indivíduo vive. 

É importante lembrar que o casamento – e qualquer outro relacio-
namento – é uma construção diária, que exige diálogo, disposição para 
lidar com imperfeições/diferenças e compromisso com o crescimento 
individual e conjunto. Quando isso não é compreendido, há maior risco 
de conflitos constantes, ressentimentos e afastamento emocional, o que, 
com o tempo, pode comprometer o vínculo afetivo e a saúde mental dos 
envolvidos.

Como lidar com as diferenças de rotina e hábitos dentro 
de casa?
Cada indivíduo é ensinado de uma forma única e constrói os 

próprios hábitos, por isso, no início da vida a dois podem surgir conflitos 
devido a costumes diferentes, formas distintas de lidar com tarefas e até 
prioridades opostas. A terapia cognitivo-comportamental nos ensina que 
o sofrimento não está apenas na situação em si, mas na interpretação 
que fazemos dela. Ou seja, quando vejo o outro não colaborando com 
algo que eu considero importante, posso interpretar de formas disfun-
cionais, como “ele não se importa comigo” ou “ele não é a pessoa que eu 
esperava”, quando, na verdade, ele pode simplesmente ter uma percep-
ção diferente de organização, tempo ou prioridade. Para lidar com essas 
diferenças na rotina e nos hábitos dentro de casa, algumas orientações 
importantes incluem: pare de esperar que o outro tenha comportamen-
tos iguais aos seus, pois cada pessoa tem um padrão de funcionamento 
diferente; aprenda a conversar com o seu parceiro, com o objetivo de 
compreendê-lo sem julgamentos; expresse os seus sentimentos sobre a 
situação vivenciada de forma clara; estabeleça acordos e crie uma rotina 
que respeite a individualidade de cada um. 

Quando as diferenças 
são tratadas com rigidez 
ou são evitadas, o relacio-
namento tende a se tornar 
disfuncional e entra em ci-
clos de estresse, que podem 
aumentar sintomas de an-
siedade, gerar afastamento 
e, muitas vezes, levar à des-
conexão emocional.

Na sua opinião, 
como as transfor-
mações ao longo 

dos anos, como o uso ex-
cessivo das redes sociais 
e o culto à individualidade, têm impactado os relacionamentos?

Essas transformações evidenciam aspectos importantes, como a im-
portância do autocuidado, da independência emocional, da liberdade de 
escolha. Porém, quando levadas ao extremo, podem prejudicar a cons-
trução de vínculos afetivos. Por exemplo, o uso excessivo de redes sociais 
nos coloca diante de uma vitrine de relacionamentos perfeitos – até por-
que ninguém compartilha brigas ou momentos difíceis. Essa exposição 
pode favorecer comportamentos de comparação e distorcer a realidade, 
impactando a autoestima, gerando frustração, cobranças e até um senti-
mento de insuficiência constante. 

Já o culto à individualidade pode ser confundido com a ideia de que 
se relacionar é perder a própria autonomia, criando barreiras emocionais 
e medo de tornar-se dependente afetivamente. Como consequência, en-
contramos relações cada vez mais distantes, dificuldades em construir 
intimidade e uma constante tentativa de “provar” que não se precisa do 
outro. Mas a verdade é que relacionamentos saudáveis exigem reciproci-
dade e entrega, e isso não significa abrir mão de si, mas sim encontrar um 
equilíbrio entre o cuidado consigo e o cuidado com a relação.

Quais estratégias um casal pode adotar no dia a dia para 
melhorar a comunicação e evitar mal-entendidos?
A comunicação é um dos pilares mais importantes de um rela-

cionamento saudável, mas é também uma das maiores dificuldades entre 
os casais. Comunicação não é um aprendizado comum entre todas as 
culturas ou famílias e, por não saber se comunicar de forma clara, as 
pessoas podem utilizar-se de estratégias como o silêncio, as críticas ou as 
explosões para expressar suas emoções. Saber se comunicar também não 
é “dizer tudo que pensa”, mas sim, saber escolher como dizer. Algumas 
estratégias práticas incluem:

– Escutar ativamente, ou seja, ouvir sem interromper e sem julga-
mentos, apenas escutar com presença;

– Falar sobre sentimentos sem buscar culpados: quando você diz 
“me senti frustrada com essa situação”, a mensagem transmitida é dife-
rente de dizer “você me deixou frustrada”;

– Criar momentos para conversar: o diálogo é importante na relação 
como um todo, não apenas quando existe um conflito prestes a explo-
dir;

– Saber validar o outro: antes de querer resolver o problema, apren-
da a reconhecer o sentimento do outro (às vezes, o que o outro mais 
precisa é se sentir compreendido).

Quando a comunicação é falha, os mal-entendidos se acumulam, os 
conflitos se intensificam e o distanciamento emocional se instala. Isso 
pode gerar sentimentos de rejeição, insegurança, ansiedade e, em muitos 
casos, levar ao desgaste silencioso do relacionamento que corrói o vín-
culo afetivo até que ele se rompa.

O CASAMENTO ALÉM DO ALTAR:
ENTRE O SONHO E O COTIDIANO
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PERSONALIDADES                                                               

EM  FOCO
POR CAMILLA CONSTANTIN

No “Personalidades em foco”, vamos explorar o mundo daque-
les que muitas vezes conhecemos no âmbito profissional, mas pouco 
sabemos sobre seus pensamentos, gostos e sonhos. A cada edição, 
você será convidado a conhecer novas histórias e aspectos da persona-
lidade dos entrevistados!

RENAN FELIPE DENIG
Aos 33 anos, o empresário Renan Felipe Denig se destaca na gestão 

de três lojas, consolidando a sua trajetória no setor varejista. A paixão 
pelo comércio vem de berço — desde cedo, acompanhou a atuação dos 
familiares no ramo, em Pinhalzinho, o que despertou nele o interesse por 
empreender. 

Com anos de experiência e atento às necessidades de seus clientes, 
atendeu a um antigo pedido do público e em 2018 inaugurou a loja Es-
paço Moda Homem em Maravilha, oferecendo um novo espaço voltado 
ao público masculino. Com o sucesso do empreendimento, decidiu investir 
na cidade que o abraçou e que acredita ser uma referência na região. Foi 
assim que expandiu os negócios, com a inauguração da Liga Sports, em 
2020, e da Camminare, em 2023. 

“O sucesso não vem por acaso, é preciso muito trabalho e esforço. 
É algo que te custa: não só dinheiro, mas tempo”, avalia. Entretanto, 
para além do trabalho, ele também desempenha outro papel importante: 
casado com Milena Copetti, é pai de Ravi, de dois anos e dez meses. Na 
sequência, confira a entrevista na íntegra.

O que mais admira na profissão que escolheu: Os desafios 
diários em todas as etapas de compra e venda, porque são eles que 
me fazem crescer e evoluir. Também admiro muito o dinamismo, é 
preciso estar sempre atento às tendências.

 
Se pudesse voltar no tempo, qual conselho daria para a 

sua versão mais jovem: Tenha sempre ao seu lado não só cola-
boradores, mas sim amigos. Além disso, ia dizer para continuar no 
mesmo caminho, porque no fim ia dar tudo certo. Não me arre-
pendo de nada.

Resumo de um dia perfeito: Um dia produtivo, com muitos 
atendimentos nas lojas. Fora isso, é um dia em que estou perto da 
minha família e dos meus amigos. Não importa o lugar, mas estar 
com eles.

Se tivesse a chance de conversar com qualquer pessoa no 
mundo, quem seria e por quê: Meu pai, que faleceu em 2000, 
quando eu tinha oito anos. Perdi meu pai cedo e, hoje, essa é a 
conversa que eu gostaria de ter se tivesse a chance. 

Que tipo de conteúdo mais gosta de consumir: Futebol. 
Principalmente, se for algo ligado ao Internacional. 

Um hobbie: Viajar em família.

Uma frase: “Toda dificuldade gera uma oportunidade.” 

Trilha sonora: Sertanejo em geral. 

Planos para o futuro: Sou muito família. Então, ao lado de-
les, quero expandir os negócios. Meus planos para os próximos 
anos estão muito ligados ao crescimento profissional e pessoal!
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ALEX DELEVATTI

DIREITO E
JUSTIÇA

A data é celebrada no dia 28 de maio

DIA DO HAMBÚRGUER

Entre memórias e sabor: a 
tradição da Família Zardo 
ANA CAROLINA RODRIGUES 

A preparação do hambúrguer vai 
muito além dos ingredientes que pode-
mos ver. Nela também estão presentes 
o carinho e o amor de quem o prepara. 
Para celebrar o Dia do Hambúrguer em 
grande estilo, a equipe do O Líder con-
versou com a família Zardo, que, além 
de gostar de cozinhar, adora fazer ham-
búrgueres.

Para a família, esses momentos são 
muito importantes para reunir a todos, 
criar memórias e fazer aquilo que amam: 
cozinhar. Rafael Zardo, o cozinheiro, 
explica que esses momentos servem 

para relaxar, e ele ama fazer isso. “Para 
mim, é desestressante fazer comida para 
a família e os amigos. Eu gosto de co-
zinhar. O pai sempre gostou de prepa-
rar as refeições, então a gente aprendeu 
com ele. Desde pequeno, fazemos isso. 
Gosto de chegar do trabalho e cozinhar. 
Se deixar, faço todos os dias — princi-
palmente hambúrguer”, explica Rafael.

Já Ideno Zardo, pai de Rafael e Ma-
theus Zardo, conta que gosta muito de 
cozinhar e valoriza esses momentos. Ele 
aprendeu a cozinhar quando foi morar 
sozinho e precisou preparar sua própria 
comida. “Gosto muito de cozinhar, e 

isso também tira o estresse 
para mim. Gosto de fazer 
comidas para os amigos e 
para toda a família — desde 
feijoada e pizza até hambúr-
guer.”

A família possui uma re-
ceita especial para esses mo-
mentos, mas Rafael diz que, 
se pudesse criar um ham-
búrguer, ele levaria carne de 
cordeiro, shiitake salteado 
e queijo provolone ou gor-
gonzola. Segundo a família, 
o hambúrguer se chamaria 
“Hambúrguer Zardo”.

E para saborear esse 
novo hambúrguer da famí-
lia, Ideno e Rafael não têm 
dúvidas: “Eu convidaria a 
vó”, diz Rafael. Ideno com-
plementa: “Hoje, se a mãe e 
o pai ainda estivessem entre 
nós, fariam muitos hambúr-
gueres com a gente. Eles 
adoravam esses momentos 
de reunir a família — espe-
cialmente para comer.”

Hambúrguer com 
receita especial 
da Familia Zardo 

COMO UTILIZAR A LEGISLAÇÃO DO 
TRABALHO EM FAVOR DO EMPREGADOR

E DIMINUIR OS ENCARGOS 

É sabido que além do salário, vários outros custos são 
utilizados para calcular a real dimensão da mão de obra. 
Isso porque certos encargos são fixados como um percen-
tual fixo sobre a folha de pagamento.

Sobre o complexo remuneratório pago ao emprega-
do poderá incidir recolhimento previdenciário patronal, 
percentuais referente ao Risco de Acidente do Trabalho 
(RAT) e contribuição adicional, se for o caso, variando 
conforme o grau de risco, acrescido do Fator Previdenciá-
rio de Prevenção (FA), contribuição variável de outras en-
tidades (Terceiros) destinada às entidades SENAI, SESC, 
SESI, etc., e o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), podendo atingir mais de 35% (trinta e cinco por 
cento) da folha de pagamento.

Contudo, a legislação do trabalho pode ser utilizada 
em favor do empregador para diminuir tais encargos, pois 
poderá acrescentar na remuneração do empregado os cha-
mados prêmios. Esses são: 

“as liberalidades concedidas pelo empregador em 
forma de bens, serviços ou valor em dinheiro a 

empregado ou a grupo de empregados, em razão de 
desempenho superior ao ordinariamente esperado no 

exercício de suas atividades”.

Isso porque ao estabelecer o pagamento (benefício) de 
prêmios, com critérios bem definidos e objetivos quanto 
a desempenho ou metas extraordinárias atingidas pelos 
empregados, ainda que habituais, não integram a remu-
neração do empregado, não se incorporam ao contrato de 
trabalho e não constituem base de incidência de qualquer 
encargo trabalhista e previdenciário.

Nesse sentido, poderá o empregador estabelecer uma 
programação de premiação (metas) aos empregados, des-
de que o trabalhador tenha um desempenho superior ao 
ordinariamente esperado, podendo o pagamento ser habi-
tual ou eventual, que mesmo assim não integram a base de 
cálculo de encargos sociais. 

Porém, a empresa precisa possuir programa de pre-
miação, condições de desempenhos, com critérios objeti-
vos e que apontem desempenho extraordinário ao usual-
mente realizado.

Para tanto é importante que o programa de premiação 
seja previsto em algum documento, seja no acordo cole-
tivo ou individual, contrato de trabalho ou regimento in-
terno, considerando todos os seus procedimentos e regras 
para alcance do prêmio (metas).
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Museu fica localizado na Avenida Araucária, em Maravilha 

HISTÓRIA, CULTURA E ARTE 

Museu Histórico Municipal Padre Fernando 
Nagel completa 55 anos 
ANA CAROLINA RODRIGUES 

Entre paredes que respiram 
história e arte, o Museu Histórico 
Municipal Padre Fernando Nagel 
de Maravilha convida os visitan-
tes a fazer uma viagem no tempo. 
Onde cada objeto conta um peda-
ço do passado e cada sala guarda si-
lêncios cheios de significado. Neste 
mês, o espaço completa 55 anos, 
após mudanças e revitalização.

O museu surgiu em 18 de maio 
de 1970, a partir da Lei Municipal 
N°344/1970, que oficializa a cria-
ção do Museu nas dependências da 
antiga Escola Técnica de Comér-
cio Rui Barbosa, onde hoje encon-
tra-se o Ginásio Municipal Gelso 
Tadeu Mello Lara (Ginásio Muni-
cipal). 

A ideia de criação de Museu 
partiu de dois indivíduos importan-
tes para a sociedade maravilhense, 
o promotor de justiça da comarca 
na época, José Carlos Barbosa, e o 
historiador Francisco Gialdi, am-
bos foram de grande importância 
para a criação e a formação de seu 
acervo tridimensional.

Para compreender mais deta-
lhes sobre o museu, conversamos 
com o Historiador e Professor 
Carlos Eduardo Rodrigues, que 
nos conta um pouco mais da his-
tória e os serviços oferecidos atu-
almente no espaço. Carlos, explica: 

A casa onde o Museu está, é uma 
construção remanescente do iní-
cio da cidade, que foi construída 
pela Companhia em 1964 pelo 
pedreiro Hélio Pretto, para abri-
gar o Banco Nacional do Comér-
cio, sendo membros da CIA acio-
nistas. O Banco ficou responsável 
pelas atividades econômicas da 
cidade, exercendo suas funções 
na casa até o ano de 1971. Após 
a sua transferência, a construção 
passou por reformas e se tornou 
residência de José Sangali. De-
pois de dois anos, instalou-se o 
escritório da Companhia, sen-
do agora uma das sucursais da 
Sul Brasil fora de Porto Alegre. 
Durante anos, a casa foi palco 
de diversas transações de terra 
e comercialização de madeira, 
fato que gerou um vasto acervo 
documental para o Museu. Com 
o avançar da década de 1980, as 
companhias colonizadoras foram 
perdendo força de ação nas loca-
lidades, desta forma a Sul Brasil 
passou por reformulações, vindo 
a se chamar Terrapampa - Terri-
torial Agropastoril do Sul LTDA. 
No ano de 1988, a casa foi doada 
para o Município com o intui-
to de sediar o Departamento 
de Cultura e posteriormente o 
Museu, no qual se localiza até os 
dias atuais na construção.

Historiador e Professor, Carlos Eduardo 
Rodrigues 

Fotos: Ana Carolina Rodrigues/O Líder
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A construção que atualmente 
abriga o Museu foi oficialmente re-
conhecida como patrimônio cultural 
e histórico do município em 2011, 
através da Lei Municipal nº 3.545. 
Em 2015, a Prefeita Rosimar Mal-
daner e a Diretora de Cultura Rosi 
Reichert, assinaram a ordem de ser-
viço para reforma do espaço, que 
iniciou em janeiro de 2016. Reforma 
essa que tinha como objetivo revitali-
zar a aparência e restaurar as caracte-
rísticas arquitetônicas originais. 

O Historiador ainda destaca que 
o espaço é utilizado como aparelho 
educacional, em que dá apoio às es-
colas Municipais e Estaduais, da rede 
pública e privada, sendo de Maravi-
lha ou demais cidades vizinhas. Atu-
almente, o museu conta com três sa-

las de exposição, onde fica o acervo e 
todos os registro dessa história. Além 
disso, a casa é utilizada como arquivo 
de documentos que registram negó-
cios, vendas, mapas com os lotes da 
cidade e outras regiões. No arquivo, 
ainda tem fotografias que contam a 
história da cidade através dos recor-
tes feitos na época, registros de fun-
cionários e jornais.

EXPOSIÇÃO E 
PARTICIPAÇÃO

Para celebrar os 55 anos de his-
tória no município, foi realizado 
uma confraternização que reuniu 
autoridades municipais do poder 
legislativo e executivo, secretaria-
dos e convidados. A programação 
que ocorreu no dia 18 contou com 
a apresentação da Banda Marcial 
Cidade das Crianças e em seguida, 
da exposição chamada: Entre Terra 
e Tempo – O Trabalho que Forjou 
a Cidade, Construiu Memórias e 
Criou uma Identidade.

“Esta exposição convida o vi-
sitante a percorrer a história de 
Maravilha e do Museu Histórico, 
a partir de seus alicerces mais pro-
fundos: o trabalho humano, a re-
lação com a terra e o cuidado com 

a preservação da memória com o 
inevitável passar do tempo. Desde 
os primeiros passos do povoamento 
impulsionado pela Companhia Ter-
ritorial Sul Brasil até a formação 
de uma cidade viva e pulsante, este 
percurso expográfico revela como o 
esforço coletivo forjou não apenas 
ruas e edifícios, mas também valo-
res, tradições, modos de vida e per-
tencimento”, explica Carlos.

O Museu Histórico Municipal 
Padre Fernando Nagel também 
participa de projetos de fomento 
à cultura e de eventos nacionais, 
como foi corrente neste mês de 
maio, a 23ª Semana Nacional de 
Museus, com o tema: “O futuro 
dos museus em comunidades em 
rápida transformação”, em que há 
o registro de atividades realizadas 
na duração do evento.

Entre Terra e Tempo é, acima de tudo, uma homenagem a quem veio antes, aos que 

trabalharam a terra, construíram o espaço urbano e preservaram a memória coletiva

Evento de aniversário contou com a presença de 

autoridades municipais, secretariados e convidados 
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Tema já foi pauta de indicação na Câmara Municipal de Maravilha

CUIDADO E ACOLHIMENTO

Como funciona um Centro Dia para 
Pessoas Idosas?

TAMARA FINARDI

Você já ouviu falar em Centro Dia para Pessoas Idosas, 
ou Creche para Idosos? Trata-se de serviço oferecido atra-
vés de uma equipe multidisciplinar para prover cuidado e 
atividades a pessoas idosas durante o período diurno – se 
diferenciando do serviço de longa permanência, como os 
lares. O empresário Genuir Bassani nos enviou uma su-
gestão para trazer mais informações sobre o tema, visto 
que muitas famílias, em função do trabalho, não podem 
passar o dia com o familiar idoso e não dispõe de recursos 
para custear este tipo de cuidado. Portanto, este centro de 
cuidados diurnos iria beneficiar vários núcleos familiares 
e fortalecer laços – lembrando que neste sistema a pessoa 
idosa volta para casa à noite e, por isso, existe a compara-
ção com o sistema de creche. Segundo dados do portal de 
Relatórios da Cidadania, no Brasil existem mais de 2.000 
Centros Dia ativos. 

De acordo com a Secretaria de Estado da Assistência 
Social, Mulher e Família (SAS) de Santa Catarina, um Cen-
tro de Dia para Pessoas Idosas é um serviço tipificado e 
requer uma equipe multidisciplinar, incluindo profissionais 
de saúde, assistência social e outros. A pasta explica que 
muitos municípios contam com equipamentos de atendi-
mento aos idosos, mas que não podem ser caracterizados 
como Centro Dia, pois não possuem essa equipe completa 
– embora muitas vezes sejam divulgados com este nome. 

Em Santa Catarina, existem três Centros Dia para 
Pessoas Idosas construídos com recursos do Governo do 
Estado, os quais estão localizados em Cocal do Sul, La-
ges e São João do Oeste. Eles receberam investimento de 
R$ 1.036.113,16 cada para a estrutura física. Contudo, o 
custeio destes equipamentos é feito pelos próprios muni-
cípios.

Em nota enviada à nossa equipe de reportagem, a 
Secretaria vinculada ao Governo do Estado ressalta que: 
“Caso o Município de Maravilha, por exemplo, tenha in-
teresse em implantar um Centro Dia para Pessoas Ido-
sas, ele passa a receber um valor do Governo do Estado 
por executar este serviço. Esse repasse é feito por meio 
do Cofinanciamento Estadual, dividido em três parcelas 
por ano, e o valor total depende do número de Centros e 

também do porte do município.”

Como funciona o serviço em Lages
Em Lages, o Centro Dia para Pessoas Idosas foi entre-

gue pelo Governo do Estado em novembro de 2019. No 
local, o serviço é destinado a pessoas a partir de 60 anos, 
em situação de vulnerabilidade e/ou risco social e algum 
grau de dependência, cuja condição requeira o auxílio de 
pessoas ou de equipamentos especiais para a realização 
de atividades da vida diária. A equipe que atua no local é 
composta por coordenadora; assistente social; psicóloga; 
educadores físicos; cuidadores; auxiliar de limpeza; cozi-
nheira e motoristas. Na parte alimentar, os idosos podem 
aproveitar as refeições de café da manhã, almoço e café 
da tarde.

O espaço proporciona, através de atendimento espe-
cializado, acolhimento, proteção e convivência a idosos 
semi-dependentes, cujas famílias não tenham condições 
de prover esses cuidados durante todo o dia ou parte dele. 

O acesso ao serviço se dá através de encaminhamen-
tos dos Centros de Referência Especializado de Assistên-
cia Social (Creas) do município. 

Em Maravilha, discussão está em pauta
A vereadora Simone Nair Tonello (PSDB), elaborou 

uma indicação no Legislativo solicitando que o Poder Exe-
cutivo, através dos setores competentes, realize um estudo 
de viabilidade para instituir uma “Creche para Idosos” 
no âmbito do Município de Maravilha. O documento foi 
aprovado por unanimidade pelos vereadores da Casa. 

Agora, de acordo com o teor da solicitação, a Secre-
taria de Assistência Social de Maravilha está atuando para 
realizar estudos sobre o tema — etapa fundamental antes 
de qualquer definição ou divulgação oficial. A vereadora 
Simone defende a importância de um levantamento de-
talhado, pois para ela é fundamental entender “quem são 
as pessoas idosas em Maravilha”. Neste aspecto, os dados 
podem evidenciar, ou não, a necessidade e viabilidade de 
um Centro Dia para Pessoas Idosas, bem como de outras 
políticas públicas que atendam os anseios das pessoas ido-
sas no município.

Serviço de Centro Dia é oferecido em Lar de Maravilha 
O Residencial Maravilha, antigo Lar de Idosos Santa Bárbara, é uma 

instituição de longa permanência que oferece atendimentos para pessoas 
idosas no âmbito privado. De acordo com uma das proprietárias, Miriane 
Sartori, a instituição também está oferecendo o serviço na modalidade 
Centro Dia, e já tem recebido algumas pessoas idosas com esta demanda.

Fotos: Freepik
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História de família maravilhense e atuação do Geaama

CERTEZA

Mês da adoção: o amor que se gera no coração
os vestidos que usavam e todo o mo-
mento.”

Cinara afirma que os vestidos 
descritos por sua amiga nesse sonho 
eram iguais aos que estavam na sacola 

enviada com um recado da cuidadora 
quando receberam as meninas. Aquilo 
foi a certeza e a resposta que o casal 
buscava, mostrando que realmente ha-
viam feito a coisa certa.

GEAAMA
Em Maravilha, a popu-

lação pode contar com o 
suporte do Grupo de Estu-

dos e Apoio à Adoção de Maravilha, 
conhecido como Geaama. Criado 
em 2014, o grupo tem como objeti-
vo desfazer mitos sobre a adoção na 
comunidade, estimulando o diálogo 
sobre o direito à convivência familiar 
e comunitária apropriada para todas 
as crianças.

A adoção é apresentada como 
uma forma legítima de formar uma 
família. O Geaama também oferece 
um espaço para que famílias ado-
tantes e aquelas que aguardam 
adoção compartilhem experi-
ências e reflexões.

O Geaama é uma orga-
nização sem fins lucrativos, 
estruturada por meio de en-

contros mensais, que alternam entre 
reuniões de estudo e eventos festivos, 
com a participação das crianças dos 
membros. Esses encontros são aber-
tos à comunidade em geral.

Além disso, em maio — mês de-
dicado à adoção — acontece anual-
mente a “Mateada da Adoção”. O 
grupo também realiza palestras, ativi-
dades escolares que abordam o tema e 
representa o Geaama em festividades 
tradicionais do município.

ANA CAROLINA RODRIGUES

As formas de amor e carinho po-
dem ser transmitidas de diversas ma-
neiras, e uma delas é por meio da ado-
ção. Quando falamos em adoção, não 
estamos falando em caridade, mas 
sim em uma escolha feita para si – a 
escolha de amar e se desafiar. Adotar 
é uma atitude singular e corajosa. O 
mês de maio é considerado o “mês 
da adoção”, e esse ato é celebrado 
no dia 25 de maio.

A equipe do O Líder conversou 
com uma família que escolheu co-
nhecer o amor que não gerou: Cina-
ra Schwerz e Sidnei dos Santos ado-
taram duas irmãs, Ana Schwerz dos 
Santos e Isadora Schwerz dos Santos.

O casal, em uma fase da vida 
em que já havia conquistado muitas 
coisas, sonhava em construir uma 
família. Cinara explica que tentaram 
engravidar, mas infelizmente não 
conseguiram. Buscaram ajuda médi-
ca e chegaram a ir a uma clínica de 
fertilização; porém, quando chegou o 
momento de retornar, Cinara conta 
que pediu a Deus uma confirmação 
de que seu filho estaria ali, mas não 
recebeu essa resposta. “Eu pedi para 
Deus me dar uma certeza, a certeza 
de que estava fazendo a coisa certa. 
Mas eu não tive essa certeza. Não sei, 
senti que meu filho não estava ali.”

Ela ainda destaca que, quando 
cogitou a adoção, sentiu no coração 
que era a coisa certa, certeza essa que 
não teve durante o processo de fertili-
zação. “Deus estava preparando algo 
maior para nós. Eu não sabia o que 
era, mas sentia no fundo do coração”, 

explica. O casal entrou na fila de espe-
ra em 2017 e adotou as meninas em 
2019. Participaram do processo de 
preparação, com curso e demais eta-
pas burocráticas. Segundo eles, embo-
ra tenha sido relativamente rápido, es-
perar aquele tempo não foi fácil — “a 
espera é angustiante”, destacam.

O casal também explica que o Fó-
rum faz toda uma análise de vida, de 
modo a assegurar que as crianças não 
passem por situações delicadas no-
vamente. Além disso, há um preparo 
antes, durante e após o recebimento 
das crianças, com acompanhamento 
psicológico tanto para o casal quanto 
para as filhas.

A transparência na família é sinô-
nimo de amor e respeito às histórias. 
Cinara relata que as meninas já ques-
tionaram de onde vieram e ela sempre 
respondeu com a verdade. “Conver-
samos com elas e temos consciência 
de que, futuramente, pode despertar 
a vontade de conhecer a genitora. Te-
mos esse amadurecimento e sabemos 
que pode acontecer”, explica a mãe.

A adoção pode gerar medos e 
inseguranças nas famílias, mas o ca-
sal garante que é possível seguir sem 
medo, pois todos temos a capacidade 
de amar. “Vão sem medo. O amor vai 
aflorando com o passar do tempo”, 
destacam Cinara e Sidnei.

 “As meninas foram uma certeza 
que tivemos, de que foram preparadas 
para nós antes mesmo de nascerem. 
Uma amiga minha me contou, há uns 
15 anos, sobre um sonho que teve: es-
távamos caminhando por uma estra-
da de chão, e duas meninas estavam 
em um dos caminhos. Ela descreveu “O amor é incondicional, cada uma com suas qualidades”, destacam os pais
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Ganhadores da promoção de Dia da Família, Jenifer e Agnaldo, compartilham o significado de família para eles 

DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA 

“Família não é somente laço sanguíneo, vai 
muito além disso”
ANA CAROLINA RODRIGUES 

A primeira coisa que vem à cabeça 
quando falamos em família é o refúgio. 
É nela que encontramos o aconchego, 
a paz e as forças para continuar. O Dia 
Internacional da Família, celebrado 
em 15 de maio, foi um momento para 
lembrarmos e comemorarmos com 
aqueles que estão ao nosso lado em to-
dos os momentos. Uma oportunidade 
para refletirmos sobre a importância 
da família e, principalmente, valorizá-
-la.

Pensando nisso, a equipe de re-
portagem do O Líder conversou com 
a família contemplada na promoção 
realizada nas redes sociais, tornando 
essa data ainda mais especial. Jeni-

fer Eduarda dos Santos, junto de seu 
companheiro Agnaldo Campos da Sil-
va e seus dois filhos, Nicolas Gabriel 
dos Santos Schewertner e Yuri Gabriel 
dos Santos Campos da Silva, foram os 
ganhadores do sorteio. Para eles:

      A família é o bem mais 
precioso que temos na 

vida. Ela é o alicerce que 
nos sustenta nos momentos 
difíceis e o refúgio de amor 
e alegria nos dias felizes. É 

onde aprendemos os valores 
que nos moldam e recebemos 
apoio incondicional em todas 
as jornadas que enfrentamos. 

Família, para nós, é amor 
incondicional e fé na vida.

Os meios familiares carregam cul-
turas, tradições e muitos princípios. 
Para Jenifer e Agnaldo, é de suma im-
portância transmitir esses valores aos 
filhos, para que possam levá-los por 
toda a vida, assim como eles próprios 
fizeram. “O mais importante a se pas-
sar aos filhos inclui honestidade, res-
peito, responsabilidade, empatia, grati-
dão e amor ao próximo”, explicam.

E para quem está começando a 
formar sua família agora, o casal deixa 
um conselho: “Parabéns pela jornada! 
Que o amor, a paciência e o respeito 
sejam os pilares de vocês. Que a união 
e a felicidade estejam presentes em 
cada momento de suas vidas. E que 
a família seja um refúgio seguro, um 
lugar onde cada um possa ser feliz e 

amado do seu jeito, lembrando que fa-
mília não é somente laço sanguíneo — 
vai muito além disso.”

Família ganhou o sorteio e foi contemplada 
com um café da manhã, rodízio de pizzas e 
vales-compra

TAMARA FINARDI

Maravilha está prestes a se tornar 
palco de um grande espetáculo da ce-
lebração da Cultura Italiana.  O projeto 
“Resgatando Nossa Cultura” traz para 
a Cidade das Crianças, no dia 7 de ju-
nho, apresentações de 20 Grupos de 
Canto Italiano, Show com o cantor 
sertanejo Wellinton Pedro do The Voi-
ce Kids e, na sequência, um Show Baile 
com a Banda Ébanos. O evento é rea-
lizado pela Associação Cultural Italiana 
de Maravilha (ACIMA) através de pro-
jeto aprovado e desenvolvido pelo Pro-
grama de Incentivo à Cultura (PIC) do 

Governo do Estado de Santa Catarina.
As atrações irão se apresentar no 

Salão Paroquial Católico de Maravilha, 
com entrada gratuita. O evento inicia 
às 15h, com apresentações onde cada 
grupo participante poderá cantar duas 
canções em italiano e/ou Talian.

Na data também será servido um 
jantar típico italiano, o qual tem fichas 
sendo vendidas por R$60. As reservas 
podem ser feitas junto aos integran-
tes da ACIMA. A previsão é de que o 
jantar seja servido por volta de 20h30, 
sendo seguido pelos shows de Wellin-
ton Pedro e da Banda Ébanos. Quem 
optar pelo jantar pagará apenas o va-

lor da ficha.
Para o Professor de Canto da ACI-

MA, Vilson Debastiani, a expectativa 
em realizar um grande evento é positi-
va: “Vai ser uma festa de muita alegria e 
animação, buscando resgatar e valorizar 
a nossa arte, cultura, culinária e os cos-
tumes de nossos antepassados.” O pro-
fessor ainda destaca que esta será a 30° 
Festa Italiana realizada pela ACIMA, 
consolidando o papel da associação 
no fomento de ações culturais, além de 
demonstrar o trabalho comprometido 
da diretoria, que atualmente é presidida 
por Celito Pertussatti. “Fica o convite 
a toda a comunidade maravilhense e 

regional para que participem e juntos 
façamos uma grande festa. A cultura 
Italiana agradece”, finaliza Debastiani.

Como surgiu a ideia de produzir 
o evento

A ACIMA, através do seu Grupo 
de Cantos, representa o município de 
Maravilha em eventos culturais italia-
nos realizados em diversas localidades. 
Através dessas visitas o grupo conhe-
ceu a possibilidade de produzir um 
evento cultural através da Fundação 
Catarinense de Cultura, a qual resultou 
na construção do projeto “Resgatando 
Nossa Cultura”.

TRADIÇÃO E CULTURA ITALIANA
Projeto “Resgatando Nossa Cultura” traz para Maravilha evento com 
mais de 20 atrações

Divulgação 
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Capacitação promovida pela intercooperação entre Sicredi Conexão e Auriverde acontece pela 
primeira vez no município

OPORTUNIDADE

Nova edição do curso Empresa Rural é 
realizada em Maravilha

Com o objetivo de qualificar produtores rurais em sua 
área de atuação, a Sicredi Conexão, por meio da intercoope-
ração com a cooperativa Auriverde, deu início a mais uma 
edição do curso Empresa Rural. Esta é a quarta edição do 
curso e, pela primeira vez, a capacitação está sendo realizada 
em Maravilha, reunindo cerca de 50 participantes.

O tema da aula inaugural foi o Cooperativismo e contou 

com a participação da presidente da Sicredi Conexão, Ange-
lita Marisa Cadoná, e da gerente da agência Centro, Josiane 
Gasperin. A Auriverde esteve representada pelo presidente 
Cláudio Post, e vice-presidente Daniel Ferrari, além de cola-
boradores de ambas as cooperativas.

Previsto para ocorrer até 2026, o curso inclui encontros 
técnicos mensais, Dias de Campo nas propriedades dos par-

ticipantes e abordagens práticas e teóricas sobre temas 
essenciais para a gestão rural. 

Entre os tópicos trabalhados estão educação finan-
ceira, sucessão familiar, contabilidade rural, segurança no 
trabalho, reforma tributária, entre outros. “Essa é uma 
excelente oportunidade para que os produtores de Ma-
ravilha adquiram novos conhecimentos voltados à me-
lhoria da gestão das propriedades. Nosso compromisso 
de construir uma sociedade mais próspera passa também 
por levar informação de qualidade aos associados. E, por 
meio da intercooperação com a Auriverde, conseguimos 
fomentar o desenvolvimento sustentável das comunida-
des”, ressalta Josiane Gasperin, gerente do Sicredi em 
Maravilha.

TEMAS DOS MÓDULOS 
DO CURSO:

• Cooperativismo
• Segurança no trabalho
• Planejamento da 
propriedade e gestão
• Meio ambiente
• Educação financeira
• Sucessão familiar
• Reforma tributária
• Gestão rural e análise de 
resultados
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Nos dias 27 e 29 de maio de 2025, 
a Secretaria Municipal de Assistência 
Social promoveu uma programação 
especial voltada à comunidade esco-
lar, como parte da Campanha Maio 
Laranja – mês de combate ao abuso e 
à exploração sexual de crianças e ado-
lescentes.

As ações aconteceram no Lar de 
Convivência dos Idosos e envolveram 
estudantes do 1º ao 9º ano do Ensi-
no Fundamental. No dia 27, os alunos 
do 6º ao 9º ano participaram de uma 
Palestra Show, que uniu conhecimen-
to e interação para sensibilizar sobre 
os direitos das crianças e adolescentes. 
Já no dia 29, foi a vez dos alunos do 
1º ao 5º ano se encantarem com um 

Show de Mágica, pensado para trazer 
leveza e abrir espaço para conversas 
sobre proteção e respeito de forma 
lúdica.

As atividades ocorreram nos tur-
nos matutino e vespertino, contando 
com grande participação das escolas 
e apoio dos profissionais da rede de 
proteção.

A campanha reforça o compro-
misso da administração municipal 
com a conscientização, o diálogo e a 
promoção dos direitos da criança e do 
adolescente. Ações como essa fortale-
cem a rede de cuidado e garantem que 
o tema continue sendo discutido em 
todos os espaços, especialmente nas 
escolas.

Alunos do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental participaram da ação

MAIO LARANJA

Campanha mobiliza estudantes com 
atividades educativas em Maravilha

Atividade foi realizada no Lar de Convivência dos Idosos

Divulgação 

INSPIRAÇÃO NOVIDADE

Mulheres compartilham ensinamentos 
em atividade da EEB Nossa Senhora 
da Salete

SCFV recebe doação de estúdio 
fotográfico do Rotary

TAMARA FINARDI

O momento “Café com Mulheres 
que Inspiram” proporcionou um es-
paço de troca de conhecimentos e ex-
periências junto às turmas do Ensino 
Médio da Escola de Educação Básica 
Nossa Senhora da Salete, em Maravi-
lha. O projeto levou ao auditório da 
escola 23 mulheres do município, que 
compartilharam suas trajetórias em 
uma roda de conversa para inspirar os 
jovens a seguirem focados em seus so-
nhos.

O trabalho encerrou na manhã 
de quarta-feira (28). As apresentações 
tiveram início na segunda-feira (26), 

onde as convidadas puderam estar 
presentes nos três turnos de atividades.

Para a professora Marcia de Souza 
Zanella, a ação proporcionou um mo-
mento diferente de aprendizado, e o 
formato foi aprovado pelos alunos. “A 
atividade foi muito significativa, não 
só para os alunos, mas também para as 
convidadas”, avalia.

Docentes das áreas das Ciências 
Humanas da escola (geografia, histó-
ria, sociologia e filosofia) propuseram 
a ação, que contou com o trabalho das 
professoras Ivanice Zaffari, Janimara 
Rocha, Neoimi Triches e Milena de 
Souza, Marcia Zanella, Marcia Thiago 
e Marcia Couto.

Na última semana, o Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV) foi agraciado com 
a doação de um estúdio fotográfico 
completo para a Oficina de Fotogra-
fia e Audiovisual, por meio do Rotary 
Club de Maravilha – Distrito 4740.

O novo estúdio é composto por 
três fundos (verde, branco e preto), 
além de duas luzes com softboxes 
e seus respectivos suportes (tripés). 
A doação tem como objetivo pro-
porcionar aos alunos a vivência com 
equipamentos profissionais e incen-
tivar a expressão de suas individuali-
dades por meio da arte da fotografia.

Com a estrutura disponível, os 

participantes terão a oportunidade 
de aprimorar o ato fotográfico, além 
de aprender técnicas voltadas à foto-
grafia publicitária, como ensaios de 
produtos, moda e outros segmentos 
criativos.

“Essa importante iniciativa do 
Rotary de Maravilha representa um 
investimento no desenvolvimento 
humano e profissional dos jovens 
atendidos pelo SCFV, promovendo 
não apenas o aprendizado técnico, 
mas também o fortalecimento dos 
laços sociais e da autoestima dos 
participantes” comenta a Secretária 
de Assistência Social, Ana Paula de 
Oliveira.

Divulgação 

Divulgação 

Iniciativa foi realizada ao longo da semana Alunos vão ter a oportunidade de aprender novas técnicas de fotografia
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Câmara de Maravilha aprovou 17 projetos de lei nas sessões 
de maio

Poder Legislativo realiza devolução da terceira parcela do valor 
total de R$ 662.000,00, destinada ao Hospital São José

O Poder Legislativo maravilhen-
se aprovou, em quatro sessões ordi-
nárias e uma extraordinária realiza-
das no mês de maio, um total de 17 
projetos de lei. Em segundo turno, 
foram aprovados o PLC nº 4/2025, 
que amplia para 10 o número de va-
gas para o cargo de agente educativo 
no quadro de pessoal permanente do 
Executivo; PL nº 16/2025, que auto-
riza a doação de bens móveis para o 
Corpo de Bombeiros de Maravilha e 
o PL nº 18/2025, que autoriza aber-
tura de crédito adicional especial de 
R$ 200 mil para o Departamento de 
Cultura.

As seguintes matérias foram 
aprovadas em dois turnos:

- PLC nº 8/2025, que cria o car-
go de fiscal de vigilância sanitária – 
farmacêutico;

- PLL nº 3/2025, da vereadora 
Simone Nair Tonello (PSDB), que 
oficializa o Monumento à Família e 
institui o Dia da Família, a ser cele-
brado anualmente, no dia 8 de de-
zembro;

- PL nº 14/2025, que altera 

dispositivos da Lei Municipal nº 
1.942/1993, sobre o Código Tributá-
rio de Maravilha, com a redução da 
alíquota de ISS de 5% para 2% para 
empresas de franquia estabelecidas 
no Município;

- Projetos de Lei nº 24 a nº 
27/2025, autorizando a escrituração 
de imóveis adquiridos e quitados 
através do Fundo Municipal de Ha-
bitação, regularizando a situação de 
famílias beneficiadas;

- PLC nº 3/2025, que altera a 
carga horária do cargo de procura-
dor geral do Executivo de 20 para 40 
horas (segundo turno na extraordiná-
ria);

- Substitutivo ao PL nº 4/2025, 
que modifica o artigo 4º da Lei Mu-
nicipal nº 4.352/2024, autorizando o 
Executivo a abrir créditos adicionais 
até o limite de 12,5% da receita es-
timada para o orçamento (segundo 
turno na extraordinária);

- Substitutivo ao PLC nº 
7/2025, que amplia o número de 
vagas no quadro de pessoal perma-
nente do Executivo, com duas vagas 
para odontólogo e cinco para agente 

Do total de projetos apreciados, 10 foram aprovados em dois turnos

Outras duas parcelas, ambas de R$ 220.000,00, foram devolvidas nos meses de março e abril
A Mesa Diretora da Câmara de 

Vereadores de Maravilha oficializou 
no dia 8 de maio a devolução de R$ 
222.000,00 aos cofres públicos do 
Município, com destinação específi-
ca para repasse ao Hospital São José. 
Essa é a terceira devolução de recur-
sos realizada pelo Legislativo em 2025, 
totalizando R$ 662.000,00, somando-
-se aos valores de R$ 220.000,00 re-
passados em março e abril – todos 
destinados à aquisição de equipamen-
tos para a instituição hospitalar.

O ato de entrega, realizado na 
sede do Poder Legislativo, contou 
com a presença do presidente da 
Câmara, vereador Gilmar Francisco 
Castanha (MDB), acompanhado dos 
colegas vereadores Irineu Bourscheid 

(PL), Luiz Robert (MDB), Mozer 
Matheus de Oliveira (PL), Natalino 
Prante (PP) e Sérgio Bourscheid (PL). 
Também participaram o diretor geral 
Nei Guzatti e o assessor jurídico Igor 
Eduardo Damaren.

Representando o Hospital São 
José, estiveram presentes o presidente 
Nilvo José Dondoerfer, o vice-presi-
dente Elson Appelt, a diretora execu-
tiva Neiva Rossa Schaefer, o contador 
Celço Renck e a responsável pelo se-
tor financeiro, Elizandra Puntel. O 
encontro teve ainda a cobertura da 
repórter Tamara Finardi, da Rádio 
Líder FM.

Com a conclusão da terceira de-
volução, a Mesa Diretora aguarda, 
por parte do Executivo Municipal, o 

envio de projeto de lei para formali-
zação de convênio, garantindo a efeti-

va liberação e aplicação dos recursos 
à entidade hospitalar.

de combate a endemias.

Em primeiro turno, foram apro-
vados os seguintes projetos, todos na 
quarta sessão ordinária de maio, reali-
zada na segunda-feira (26):

- PL nº 15/2025, que altera artigo 
da Lei nº 3.929/2015, referente ao au-
xílio destinado aos acadêmicos;

- PL nº 20/2025, que autoriza 
abertura de crédito de R$ 1,4 milhão 
para aquisição de três ônibus destina-
dos ao transporte escolar;

- PL nº 21/2025, que autoriza 
abertura de crédito de R$ 350 mil 
para aquisição de móveis, equipamen-
tos de informática e acervo de livros 
para a biblioteca do Centro Educa-
cional Mundo Infantil;

- PL nº 22/2025, que autoriza 
abertura de crédito de R$ 2.073.662,72 
para construção, ampliação e reforma 
dos Centros Municipais de Saúde e 
também para manutenção dos atendi-
mentos de média e alta complexidade 
ambulatorial e hospitalar.

Fotos: Divulgação 

Participação de representantes da Associação de Fibromialgia de Maravilha (Afibromar), na 
primeira sessão ordinária de maio (05/05)

Ato oficial de repasse da terceira parcela de recursos destinados ao Hospital São José (08/05)

AGENDA LEGISLATIVA

Acompanhe a primeira sessão ordinária de junho da Câmara de Vereadores 
de Maravilha: segunda-feira (02/06), às 19h, no Plenário Frei Silvestre Gialdi.
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 ONEIDE BEHLING

MARAVILHA 
EM JOGO

TRIUNFO
Clube Recreativo Maravilha quebra o jejum e 

respira no futebol amador! Depois de três derrotas 
seguidas no Campeonato Estadual de Amadores, o CRM 
finalmente encontrou o caminho da vitória. Jogando fora 
de casa, a equipe de Maravilha triunfou sobre o Figueira 
de Palmitos por 2 a 0, em uma partida que parecia ser um 
divisor de águas na competição. O triunfo foi um alívio 
para a equipe e a torcida, que vinham sofrendo com os re-
sultados negativos. A equipe mostrou que tem qualidade 
e determinação, e que não vai desistir facilmente. Com 
essa vitória, o Clube Recreativo Maravilha prova que é um 
time para ser levado em consideração.

ATÉ O FIM
A reta final do Campeonato Estadual de Ama-

dores está chegando, e o time de Maravilha está fo-
cado em garantir sua vaga na próxima fase. No dia 8 de 
junho, a equipe do CRM volta a jogar, desta vez contra 

o Cometa de Itapiranga, em uma 
partida decisiva para suas chan-
ces de classificação. Para avançar, 
o Clube Recreativo Maravilha 
precisa vencer o Cometa e torcer 
para que o Beija-Flor não vença 
seu jogo contra o Guarany. É um cenário desafiador, mas a 
equipe está determinada a fazer sua parte e garantir a clas-

sificação.

TOALHA
Muita gente chegou a jogar a toalha em relação a 

classificação. A situação segue apertada, e a equipe de Ma-
ravilha enfrenta um desafio terrível para avançar à próxima 
fase. Com apenas 3 pontos, o Maravilha está em último 
lugar no grupo, enquanto o Ypiranga lidera com 9 pontos. 
Para avançar, precisaria vencer seu jogo contra o Cometa e 
torcer para que o Beija-Flor perca ou empate com o Gua-
rany. É um cenário improvável, mas não impossível.

É OURO
Atleta Leandro Cybulski conquistou a meda-

lha de ouro no Circuito Paralímpico em São Pau-
lo, competindo no arremesso de peso. É um resultado 
incrível que demonstra a habilidade e determinação de 
Cybulski. É um exemplo de superação e inspiração para 
todos, e sua conquista é um orgulho para a cidade. Para-
béns ao atleta e a toda a equipe que o apoia! Essa medalha 
de ouro é um reconhecimento do talento e esforço de 
Cybulski, e certamente vai motivá-lo a continuar buscan-
do novas conquistas.

RECONHECIMENTO
A assistente de arbitragem Neuza Back recebeu 

uma Moção de Aplausos da Assembleia Legislati-
va de Santa Catarina, um reconhecimento merecido por 
sua trajetória e contribuição para o futebol. Neuza é uma 
das pioneiras no futebol brasileiro, tendo trabalhado em 
uma Copa do Mundo Masculina da FIFA e se destacan-
do como uma das principais árbitras assistentes do país. 
Para Neuza, essa homenagem é um marco importante 

para as mulheres no futebol e no esporte, representan-
do a quebra de barreiras e a abertura de caminhos para 
novas gerações de mulheres no esporte. Neuza continua 
trabalhando em alto nível no Brasileirão, mostrando que 
sua paixão e dedicação ao futebol não param. Parabéns a 
ela por essa conquista e por ser um exemplo para tantas 
mulheres que sonham em seguir carreira no esporte!

LIGA DOS CAMPEÕES
A coluna não poderia deixar de enaltecer a tão 

aguardada final. Neste sábado (31), às 16h, o mun-
do do futebol estará de olho na final da Liga dos Cam-
peões, que será disputada entre Internazionale da Itália 
e Paris Saint Germain da França. O jogo será realizado 
na Alemanha e promete ser um confronto emocionante 
entre dois dos melhores times da Europa. A partida será 
transmitida pelo SBT na TV aberta, TNT na TV fe-
chada. Quem sairá vitorioso? Inter de Milão, com 
sua tradição e experiência, ou o Paris Saint 
Germain, com sua juventude e talento? 
PSG X INTER, super jogo.
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ENTRELINHAS
DO ESPORTE
Leandro Cybulski
Acumulando conquistas com garra, força e humildade

Uma bola de ferro fundido e chumbo com 
quatro quilos. Aos olhos de quem está ao redor, 
pode parecer algo pequeno, sem tamanha impor-
tância. Mas Leandro Cybulski a segura firme com 
uma das mãos, se concentra, respira fundo. Segun-
dos de dualidade onde se carrega o peso de um 
mundo de responsabilidades e sonhos, bem como 
a leveza de fazer o que ama. Com garra e força, 
Leandro arremessa o peso o mais longe possível, 
não para se livrar, e sim para alcançar novas con-
quistas. O arremesso de peso é uma das modalida-
des mais consolidadas na carreira do paratleta que 
compete na classe F35 (para paralisados cerebrais). 
Sua melhor marca em competições é 13m75, mas 
já chegou a alcançar 14m20 nos treinos. Ele é o 
número 1 do Brasil, o 2º no ranking das Américas 
e o 7º melhor no mundo. 

Já com o dardo na mão, explora conquis-
tas que vão cada vez mais longe. Com precisão 
e técnica, faz o dardo cortar o céu por algumas 
dezenas de metros até cravar no chão, onde cada 
centímetro conta. Assim, em dezembro de 2024, 
o dardo lançado por Leandro viajou por 45m99, 
quebrando o recorde das Américas, que até então 
era de 36m22, e se mantinha intacto desde 2005. 
O resultado também o coloca em 1º lugar no 
ranking mundial, porém, o lançamento de dardo 
não é uma prova aberta no Mundial.

O esporte faz parte da história de Leandro, e 
Leandro também faz parte da história do esporte. 
A criança que morou na Linha Coroa da Serra, no 
interior de Tigrinhos, precisou passar por alguns 
procedimentos cirúrgicos na infância por conta da 
paralisia cerebral. Nada disso o impediu de car-
regar o gosto pelo esporte, onde sempre contou 
com o incentivo da família. “O esporte nasceu 
comigo”, define Leandro. A paixão pelo futebol 
sempre foi uma constante, contudo ele não co-
nhecia o atletismo quando criança. 

Há 15 anos se mudou para Maravilha onde 

trabalhou durante anos em uma borracharia, em-
prego do qual se orgulha muito, e até lhe rendeu 
o apelido de “borracheiro” no meio esportivo. E 
foi ali, em um desses intervalos despretensiosos 
de almoço, em agosto de 2015, que conheceu o 
professor Douglas Lago. Assim, caminhando pela 
rua, recebeu o convite para treinar no parades-
porto. Ambos não se conheciam, nunca tinham 
se falado antes, mas o encontro inesperado, e ao 
mesmo tempo tão oportuno, instigou Leandro a 
aceitar a oportunidade de vivenciar a paixão que 
sempre nutriu pelo esporte. Neste mesmo dia, 
foi até o treino, para nunca mais parar. Recorda 
que nas semanas seguintes já foi convocado para 
representar o município de Maravilha no PARA-
JASC e simplesmente saiu campeão da competi-
ção. Predestinado? Talvez, mas uma das lições que 
Leandro compartilha é a determinação e persis-
tência em tudo o que faz. 

Foram anos de dedicação junto aos treinos, 
conciliando uma rotina de trabalho e atenção à fa-
mília. De 2015 pra cá, foi campeão brasileiro em 
sete oportunidades e quebrou vários recordes. Em 
abril deste ano, subiu em seu primeiro pódio in-
ternacional, onde faturou o ouro no Open com 
o arremesso de peso. A sequência de títulos não 
ofusca sua simplicidade de encarar a vida. Tam-
bém existiram perdas e derrotas nesta jornada, 
as quais buscou extrair aprendizados. O esporte 
traz muitas responsabilidades, mas também agre-
ga qualidade de vida, saúde, crescimento pessoal 
e amadurecimento. Se emociona ao refletir sobre 
as mudanças provocadas em sua vida, muitas das 
quais nem imaginava ter acesso, mas reforça que o 
seu caráter nunca mudou e carrega a humildade de 
batalhar e ser exemplo. 

Hoje, com 36 anos, treina no Paradesporto do 
Município de Maravilha e compete pela ASSESP 
junto do professor Douglas. Divide a rotina de 
treinos e competições com o emprego em uma 
instituição financeira cooperativa, com a gradua-
ção em educação física, e com o exemplo que quer 
passar para o filho, que também é apaixonado pelo 
esporte. 

Sobre um momento marcante em sua carreira, 
relembra quando recebeu uma ligação de Douglas 
para ir com urgência ao local de treinamento. Ao 
chegar, se deparou com a surpresa de dezenas 
de sorrisos alegres de alunos da APAE. Os 
abraços repletos de admiração o motivam até 
hoje: “cada um tem um pedaço do meu co-
ração”.

Vestir a amarelinha? Claro que representar 
a Seleção é um dos seus maiores objetivos. Segue 
trabalhado muito para isso. Tem se dedicado dia-
riamente para atingir o índice que pode levá-lo ao 
Mundial da Índia ainda este ano. Para 2026, mira o 
Parapan e, por que não, as Paralimpíadas de 2028.

Campeão brasileiro (lançamento de 
dardo e arremesso de peso):
2016, 2017, 2019, 2020, 2022, 2023, 2024.

Campeão PARAJASC (lançamento de dardo e 
arremesso de peso):
2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2022.

Campeão Rio Sul Paralímpico (lançamento 
de dardo, disco e arremesso de peso):
2016, 2017, 2018, 2019, 2020.

Primeiras conquistas 
de 2025
- Campeão da fase interna-
cional do Circuito Loterias 
Caixa (arremesso de peso)
- Campeão na 1ª fase do 
Circuito Paralímpico Brasi-
leiro (arremesso de peso).

Ainda está distante do pensamento em se apo-
sentar, mas sabe que em algum momento esta de-
cisão será inevitável. Contudo, quando não estiver 
mais competindo, se inspira em Douglas e traça 
um novo destino: atuar como técnico e incentivar 
muitas pessoas a também mudarem suas vidas 
através do esporte.

Foto: Comitê Paralímpico Brasileiro
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